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Prefeito não quer mais MINHã .. 'CANmDa1uRA É uM TESTE 
buracos em Nova Iguaçu DE PoLmzacão Do Povo 
,João Lu i;,; do Nascinin1to: 

SÓ AS LIDERANÇAS PODEM 
IBORDAR OS TEMAS NACIONAIS 

O candidato a Prefeito pe­
lo ~IDB •. :roão L1.a.iz do Nas· 
cimento, e:.te\'e esta semana 
em nsita à rcdac;-ão e oficinas 
do CL e ronn?rso1J longamen­
te com a no.:sa equipe sobre 
a campanha deste ano e as 
~uas possibilidades nas elei· 
ções de 15 de novembro. Foi 
uma com·ersa franca, na 
qLal pudemos sentir a po~•­
\-ôes de 15 de No,·em,)ro. Foi 
,fato. que ante as nossas per­
guntas teve a oportunidade­
de fL\.3..r seu panto de vista 
~om (e~pe1to ao encammha­
mento da campanha. Para 
dc, a di...,cussão do custo de 
,·ida. dos contra tos Ce risco. 
a inf lação e o desempreto, 
... ão tC'mas que só devem ser 
... ,~~citados pela alta direção 
,lo MDB, 

~O)IE:S:TE .\S 
LIDERANÇAS 

JOÃO LUIZ DO 
:S:ASCI.MENTO 

Técnicos da CED,\ E aca­
bam de confirmar que esta 
companhia prcten ic pa-.;sar 
pelo centro desta cidade 
com uma tubulação d'água. 
originária do Guandu, para 
abastecer toda a Baixada 
Fluminense Para tanto, a 
Companhia E s t a d u a I de 
Ag-uM e Esgotos pretende 
realizar obras cujo projeto 
prevê a obstrução da Rua 
Dr. Tihau e das A,•eni ta~ 
Marechal FJoriano Peixoto e 
CarlM Mar q u e s Rollo. 
Desta f o r m a, antevendo 
a possibilidade da at>ertura 
éle novos buracos no centro. 
o CL proclU'Ou ouvir o Pre­
feito Jo.~o Batista Barreto 
Lubanco oara saber de sua 
ooiniiio $0~:re o projeto da 
CEDAE. que afinal não tx-­
neficiarh direta.mente No\'a 
T~uR"u. ma-:; ~im o Município 
,fo Du')ue dP Ca:-·fa~ 

"11'.0 ADMIT O 

Rt'."aJmente. o Chcft• 
Executi,·o ;e:uac;uano re\"elo11 
que na últimn m1arta-feira 

Somente as Jjderanças 
pod, ... 1·Jo abordar es5:e.~ temas, 
em virtudc> de terem maiores 
ron· H,;õe>s para de~envolver 
a matéria dentro de um ãn­
gu lo racional . E como todo 
Município tem s1Ja lideran·:a, 
cabe a esta suscitar o pro­
tllema. o~ candidatos a Ve-­
reador de,·em se fixar nos 
pohlema-. estritamente muni_ 
cipais. danto as~im uma d('­
monstraçâ() de capacidade re­
comendada pelo ~IDB, cujo 
programa deíende as, fran­
quias democráticas, o restahe. 
lecimento do~ direitos consti­
tucionais, a liberdade sindical 
nas rei\·indicaç~ de me-­
lhorias salariak; e a maior 
part icipaçúo do povo no po­
der . 

Frota Aguiar: trinta anos 
de experiência política 

~!,!JGOS COMUNS 

Com referêncía ao apoio 
1ue N'ceberá c'e uma facção 
areni~ta. João Luíz do Nas­
cimento e;~licou : 

- Conforme eu, OswaPo 
lima e Antonio Gaspar so­
mos amigos, assim também 
do Darcflio Ayres, Joaquim 
ae Freitas e Ruv Qoeiroz 
amigos comuns. Nessa qua-

•CO!fCLm Jl'A PAtl. !1 

Aos 74 anos de idade, o 
Deputado Frota Aguiar . ... 
r MDB) rode muito bem ser 
considerado l:m Yelho políti­
co, sim. Mas continua lúcido. 
convicto e combativo como 
poucos na Assembléia Legis­
lativa do Estado do Rio de 
Janeiro, onde exerce, com 
grande entusiasmo e espírito 
de participacão, a liderança 
do g,:-upo amaralista naquela 
casa le:?islativa. Por ocasião 
do encerramento do primeiro 
período ordinário da presente 
legislatura, ele nos conce<leu 
uma entrevista e:~clusiva, em 
que relata a sua experiéncia 
de quase trinta anos de ati· 
vicrade politica ininterrupta. 

DE REVOLUCIONÃRTO A 
DELEGADO DE 
CO'-TUMES 

A carreira politica de Fro 
ta A~uiar começou na Alian­
ça Liheral, nos idos de 1930, 
(t1Ja?Wo. e,s.tudante ainda, as­
sumiu posições que ele mes­
mo qualifica de "subversi. 
vas". Ao de(ender intereS'-1'$ 

Sua vida está em perigo 
nas farmácias 

O Pl"<'$:identP Médici tentou restringir e controlar a situa­
C:iu criminosa rlos laboratóri()s norte-americanos Q'..le expõC'm 
8 viria do brasileiro a um constante perigo, além de fazer {li• 

nosso J)C\O cot&Ja de experiências nem fl?mpre felizes. + A 
R<•,·i 1a • Homem" publica urna denúncia que-, por não tn 
men.-cido a atenção de outros órgãos de informac:ão pUblíca 
tc,inivênc;a Ol1 medo de perder os enunciantp,,;'? 1, re.:;umimo.~ 
pera n t'Onhe,""irr,ento de nossos leitor<-, 
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que contrariavam. na época, 
os poderes constituídos, enga­
jou-se no movimento re\'o­
Jucionário que assinalou o 
declinio da República Vefha. 
e este'"e por várias vezes 
ameacado de prisão. 

Ma~ com a· vitória da Ali­
ança Liberal e a ascensüo ie 
Getúlio Vargas ao poder. ter­
minou sendo nomeado para a 
Delegacia de Costumes do ex. 
Distrito FecTeraI, onde exerceu 
intenso tra!)alho de combate 
ao lenocínio no Rio de Janei­
ro, espt-cialmente no bairro 
da Lapa, reduto Cle intem~a 
vida 1>oêmia e que era muito 
bem conhecido por Frota 
Aguiar, Qlie ali vivera parte 
de sua infância. 
O COMBATE AO 
LENOC!NIO 

- Nos meus tempo:; de po-
1 í c ia só me preocupava 
com o problema social Por 
isso - explica - dcdiquei-m~ 
a f1mdo na tarefa de desman. 
telar os focos cfa malandra­
gem. atacando com mais 
energia os cáftens que escra­
vizavam mulhere:; que \"iviam 
no submundo de nossa socie­
dade. 

- No comhate ao lenoC'ínio 
- ressalta Frota A-;:uít"tr -
me destaquei nacional e io­
fcrnaclonalrnente . D~~mant~-
1Pi várias quadrilhas de- fora 
do Pais que exploravam 
rn:1lh<-rPs. NPSse trabalho mP 
demorei oor um períoifo de 17 
anos, até que um ~esentendi­
m<>nto sério que fr·<' com o 
Ch<'fe d<> Polícia da (·~oca, llo 
qual preíiro não mendonar o 
nome, me acabou Je,van(lD 
n11.ra o r.>istrito rle Santv. 
Cruz. ()nde Pm 1947 um in· 
v~tlgador "U~eriu qu(' eu 
me candidata: ~e, a vl"reador. 
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ARAl\US CELIO MONTEIRO 

Ao conct:dcr esta scrnand pudéssemos forcar uma mu. 
.._,11uevl.ita ex e I u s 1 v a ar> dança radical nos métod:09 
«..VKHEi..U 1.>A LA\.'ül.ik.,'\, o politícos e admini.nrati\'o-§ ('m 
.sr Aram,s CélJo Monte,ro. Nova 11:uaçu 
candidato da ARENA-1 a - Como tinhamos - conti• 
Preieitura .o\lunic1pal ti.e Nova nuou - dentro do Diretório 
Iguaçu nas próximas eleições o número necP.Ssário d(" con­
de 1:, de novembro, falou da vencionais para manter f:'5sa 
!,Ua po!-ição política na atual candidatura, já q1,u:- os ele­
conjuntura municipal e de mentos fieis ao ex-Prefeito 
sua \'isào do3 prolJlemas que -!oaquim de Freitas votam 
afligem diariamente a nossa com a nos~a candidatura. de-­
população. Neste aspecto, o cidiram os meu..:i comJ')anhei­
atual Secretárío de Governo ros que o candidato deveria 
do Prefeito João Batlsta Lu- ser eu Aceitei para saber 
banco não esconde ser con- saber até que ponto o Povo 
trário ao monopólio exercido se Politizou f:: uma cspêci«! 
pelos representantes da ala de teste· 

~:edi~~ci~~af.
1~ª0".,çr:t~~~ov:: ARRECADAÇÃO DE 

que têm no Distrito de Bel- QUITANDA 
ford Roxo o seu reduto elei­
toral. Com base neste posi­
cionamento é que ele se apre­
senta como uma op·;ão de re­
novação dentro do partido 
siuacionsta, ao condenar aber 
tamente os método-; emprega­
c'os na condutão dos ne~ócio:; 
administrati\·os neste M1Jnici ­
pio há bem mais rteu ma rlé­
rada. 

PORQUE SOU 
CANDIDATO 

Minha candi ·atura 
di1: Aramis - surgiu de bai­
xo ~ara cima, ao contrário 
do que ~emprc ocorreu neste 
·Município. O pessoal, ao qual 
eu sempre, e-.tive l;~ado, en­
tendeu oor um momento q~,e 
nós feveriamos particioar 
das el('i<:'ões com candidat•·~ 
ras vinC'uhulas à no5sa pró­
pria corrc-nte, a fim ne q1 ·e 

- O Municipio de Nova 
Iguaçu - enfatiza Arami:. -
tem problemas de Estado e 
uma arrecadação de quitan .. 
da. Se não hoU\:er uma aju­
da sub5tancial ao ::\Iunicipio 
por parte C:os governos Esta­
dual e Federal, nem daqui a 
du&; gerações os nosso::; pro. 
blemas serão soluciona,.ios 
Precisaríamos de uns seis or-
çamentos municipa;s para so­
lucionarmos apenas os proble­
mas da sede do :\Iunicípio. 

INPS PODE PROVOCAR 
CISO POLICIAL 

- Isso tudo agradecemos J. 
pouca nsão ih'm;ni.strativa 
dos rliver3'o:s go\·ernos que Por 
aqui passaram. Ele:; jamais 
s~ preocuparam com os pro-
1.Aemas infra-c>~trut:..irais do 
~Iunicípio. Jamais se prl.!'o­
cuparam em goYemar o 11 1-

nicípio com base num plane· 
jamento. Todo;;; ele:,,, ,..epo1s 
de eleitos. se .rreocupa1vam só 
e e.:.!.Clusivarnente em ganhar 
as próxima~ eleiçõe.;, uti lizan­
do-se o'e medidas que favore­
ciam apenas aqueles que. 
num circulo \'icioso. lhes pro­
porcionassem. tal continuida­
de. E por isso n2to saiamo:; 
daquele célebre cha\·ão: "O 
governo não faz obras porque 
o povo não pa'la seus impo;. 
tos". Ou: .. O povo não paga 
impostos porque o :;overno 
não faz obras". Por mais que se diga que 

"esse é um l-'ais que vai pra 
frente", a prâtica \"em de­
monstrando o contrário. :E: 
flagrante a dissocia<;ão entre 
o que o Governo propala e a 
nossa realidade. Ainda esta 
semana, esteve em nossa re­
dação a Senhora Maria Ma­
dalena cio Li\"ramento Souza, 
para denunciar a irrespon-.a­
biJidade dos médicos do INPS. 
Segundo Dona Maria, os mé­
dicor,; daquele Instituto da 
Previdência Social, vêm, nes­
tes ültimoS d~z anos, tapian­
do o Sr. Damião Martins de 
Souza C seu esposo, que é 
doente m("ntan, com dro~as e 
mais drogas. "A carla dia que 
passa. diz Dona Maria, mai-s 
<rnmentam a dosa~c,m, sem 
lhe ~onceder a apo5:Pntn-1oria 
que mer{'("C por direito" 

PSICOTRôPICOS 

O casal. Marie. <' Damião. 
rr ide- com seu cinro filhos 
menMf>~ 'l8. Rua Te 1Jf1, lote 
:l, qitadre 4. no ,Bairro 'io 
Leo;')Old• < 4 o Distr1tfl ) , Mu­
mctpio i'le "Nova Igu,.i('i.: 

- Há ·•·:n drz ano " 
.a,z Dqna l\fa~ia - o m<'11 e3. 
pc o r'( o anda pn,;;sanrto m111 
tv bC'm dos nervo);. L:·va<'o a.os 
rnedicos p.:·la nrimeirn vn. 
r te~ lhí' receitaram l'm 
montão d(' 'N'mêdios para oi. 

nervos". Mas daí por diante 
parecia que, a caêa dia que 
passava, o Damião ficava 
pior. Vieram então as com­
plicacõcs. inclusive uma úlce­
ra que foi operada há cinco 
anos atrás. 

Apesar de não beber bebi· 
das alcoôlieas, Damião, se­
gundo o relato de sua se. 
nhora, passou a tratar os 
filhos com \'iolência, a Ponto 
de já ter sido internado por 
três vezes em hospitais nsi­
ouifüricos, clnas das quais na 
Casa de Saúde Dr. Eiras, em 
Botafogo. 

No entanto - explica 
Dona Maria - logo que pas­
sa a fase aguda da crise os 
médicos lhe dão alta, como 
se estivesse curado para o 
trabalho. Isso sô vem agr3.­
\'Bndo o esta.do de saúde do 
Damião, pois ele fica real­
mente desespc-rado ao sentir 
41·e não tem mais condiçóco::r; 
de trabalhar \'endo os seus 
filhoc::: passando fome. A saí­
da t' cnf<>rrar a cara no ha­
l(_'lp('riJol. triota.nol, mogadon 
e váric-., outros psi<'otrúpicos 
g·, dormP - ~iz Dona ,ra. 
ria - dc-riois que toma 400 
mlg de> FOnehon 

(CONCLUI NA PAG. 2> 

O PROBLEMA DO 
E NSINO 

- Essa situa('ão ca lamitosa 
se apresenta em todas a:. 
áreas da nossa administra­
ção. No plano educacional, 
por exemplo, o Município não 
oferece as mínimas condi<;õe:. 
de escolarizaçiio para todas 8S 

crian"as em nível de prime-i­
ro i?rau. C:f" n.io houver umn 
ajuda do Estado, clentro ,,,,. 
J)Ot'CO tempo mais de 50~ 
ele nossa ponulação na fai"<1'1 
etária dos 8 ao~ 15 anos es. 
h\râ fora das salas ~e aula 
O problemn - explica Ar~­
mio:: - não re~ide n:'l con~tr•,. 
"Ro de no\·ao:: unidac1es e<:C"l'\­
lt1re.::.. m~o:: ,;;im n" consen'f\~ 
C'âo ('Jn<: i;\ "'l.:i<:t('"l"ltl'~ 

- :Erhc:ic,ã() ,. o::aúclr, são fl~ 
ftpr,,;; 01,i,, mni<: mi'" rr!"n-
r11-qm Torl,... l"O\'"""'º "nte""I· 
,,., 11,;;,;;im cfP\'f' ('olnr--- f:'...., 

rrinv•irl"I ..... ,~,.." "I c:: ... 1··"':"iO elo~ 
nrf'lhl('n,"~ ~tirpntr<: fl 

f'ptn, ...... ._ ';4~:,.,...,:, "m nunl_,,.,.. .. 
c-,.,.;,..,1 .. ,1,.. Bl-dr"" -·--. nn"'"-
1111r li7C'T'l'I T('<::np:t,., ,_ ""rinnr'\ 
,._ ronc-rm 'Pnt(')J"Mr rtr- ;. not'MII 
Jnc,.'io actultn. ,1 ... ---,·rnhã 
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ENFOQUE 
St.• tt-s Jic.leran~:as arenb.tos m.·ste ?.~!"~~~~: º~!r:~ 

!-iluarem 1io Co!'tcxto ~CSl~ n:.:r::"!~da~~as p;é-('ll'ito 
ci·,1nu~ rlcce?pçoes quan o e · · 

1"
3

l...'-Pan\ ue ,..., nossos leitores possam a valiar_ o ~uc 
Q · _ , d eleitorado r)asta que se d ica 

,·-;cs s~nho~:a~~s~~lioº Monteiro (um arenista pol_iti­
qu"' 0 

... r . informal com este comentar L.Sta, 

~;~.~~~;l>~~c ~t::i:rs:1:i~âo m~:ici~~-1, º1o~i1stodod\1~:~:. 
não c.:-nta "No ,na"(Jmo, ~- 'asrvocto" Segundo 
.-8--t:0 Yo*°J. Jevando em conta e~sc r - . 
:'u:..1mis, ·numa eleição municipal o po,·o vota no amigo, 
sE.'jl e le quem ror. . 

Ora, ~t> a ARENA pret~nde se situar ne~t~ cnmpa~ 
r:ha eleilc:ra.l na estreita faixa da troca ~e ta,ores. <"n 
l!'e ami •os, do tapinha nas eos~as do _ele1t~r, compr~ndo 
y,,tos e~ troca de manilhas, po-Oe-pe, r~. , agas nas e> • 

Ml.u- p(1t\licas. promes~c:; de cmp1:~go p:.ibl.co etc., e! .. ~~; 
pvUc tiriu· o "ca,·a1inho da chu_va , parq_uc o :ri.tpB 
trJlilar o:::1a campanha por caminhos mais cle~avos, cle ­
:no;1stran,io. acima dc- tudo. que o custo de vda atu~l, 
q!.JC leva a fome e o desespero ao):. lares do nosso Pº"º· 
,é ria int<.•rra re!-ponsahilidade de to<ios quant~s su~ten­
tam, apóiam, ou se e~co~::lem . dentro. do part1~0 s1h.:a­
<:-icmista. O MDB não ,·a1 aceitar o Jogo estreito d~s 
q~t- por participação ou omissão, levaram o nosso Pais 
a .J~a situatão de fome e miséria, -~ales_ gerados pelo 
iu~emprt"-go, pela inflação e pela cht1zaçao de nossa 

("("')fl~:~~ muito cômodo para os candidatos areni~tas, ~e 
~ai:-.semo:-: por ai disputando rom eles. quem_ dar1~ mais 
manilha a es!e ou aquele cabo·e1eitoral. Nao, nao ,·a· 
rno~ ace;tar o jo~o demagõcico dos que se elegem sem 
p;"'l,.ogram:i Ol! \"isão politica. Atrás de . cada carro ~e 
pr 1paganr·•a arenista, modern~m~nte eqmpado co~ .sofls­
ü.:ados aparelho-. sonoroc::, no; iremos a J>é .. de b1c1clcta 
oo de eahma. denunciando que aquele equipamento ca­
:-ü•s1mo P o próprio pavo que está pagando. 

O )11)B vai fazer uma campanha decente, res_Pci­
tando o.. 11osso~ adversários , por sinal, nossos amigos 
particulan·s), esperando, no entanto, que eles respeitem 
º" eleito1"e". que em última análise representam a con.s­
ciê~1cia d<'Ste Município. 

MAIS UM CRIME 

Dentro de pouco tempo 
o povo de Nova Iguaçu 
será vítima C.:e mais um 
crime, decorrente da irres­
pansabilidade daqueles que 
teriam a árdua tarefa de 
zelar pelo bem estar desta 
s-ente sofrida. Trata-se da 
coloca.cão de adutoras de 
dois metros de diâmetros 
para alimentar, com a 
água do Cuandu, o Muni­
cípio de CLtias, passando 
pelas Ruas Dr. Tibat:, 
Marechal Floriano, carlos 
Marques Rolo, Plinio Ca­
sado, Bayer, Jar J'.m Ml'?ri­
ti e Grc•macho. 

Sc,.~l que css~ ~d••e n~,) 
\'ê o perigo q•Je acarretará 
a todo~ uma adutora de 
dois metros: de diâmetro 
pa.c;sando pelo centro de 
uma cidade? Aonde já :;e 
viu tl\manh:1 irresponc;ahi ti­
dade" 

Pois é, !:::'? o,; tfcnico1:; da 
CEDA E não "acordarem a 
tempo''. dentro em breve 
!;.E'rão reabertos novo, va­
lões de três metros de pr:.>­
fun~idade, par dois e mPio 
ô" largura. para a coloca­
dio de tubulac::ões de dois 
meti !lS de diám"tro no 
centro dP!ta cidade. 

Oi topõgr-afo~ já est;lo 
tra('andn o caminho do-. 
eano , r nó~ como 'lcm­
J)N'.' c,ntran1o pc-lo 1 ito 
cujo 

RORFRTO ~TLVETRA 
F .,7 OUF VAI MAS 
NÃO \'AI 

Tod"' mundo e~t4 "F!ri· 
taniin" co m tt morosidadP 
ô os trab.'.llhn"'. da P.r1bt>rto 
Silvf>i ra, Apes,u d<' hã 
,,.u,ito t.-·mrn estarrm t~­
halh1,tvfo p ,r ali. a té o 

presente momento não se 
cogitou cl'a coloca~ão da 
rede de esgotos das ruas 
que margeiam aquela a\'<"· 
nida. As obras, entre o 
viaduto da Posse e a As­
sociacão Rural não serAo 
concluidas até novembro, 
se não colocarem mais cen­
te e mâquinas trabalhan­
do ali. O neeócio pa --.cce 
até brmcade ra 

NOSSA SENHORA 
DAS GRAÇAS 

A C'omunidade Católica 
do Bairro Nossa Senhora 
das Graças, em Miguel 
Couto, promove hoje, na 
Igreja daquela localidade, 
uma grande fe~ta. En­
t r e os convidado~ es­
t ào o Deputi\do Francisco 
Amaral < candidato a Pre­
feito nas nró:,cimas elei­
C"Ões l P o Dr . . "'!o~e Gama 
de Barros , candidato a 
Vereador) . 

PROTBIDO A 
PROPAGA:-IDA DO 
Flr.'\10 

O D!!putado Frederico 
T rotta C MDB) apf'esentou 
projeto de le i proibindo, a 
partir do dia l.o de janei­
r o de 1977, em todo o Es­
tado do Rio de Janeiro, a 
l'Xibição dl" rartates de 
qualq11er nat ureza e tli­
m(>nsão ~e.stinados à p..o. 
pa~nda :Ir I umo. bem 
como rl(> 1.eus prodl'to"i, 
clg.'lrros, cit:arrt"1.es e cha­
rutos . 

Juro QU<- não rntcnd! 
essa do velho p.arlam~ntl3r 
emr•cf('•_ ista. 0 11 u ('risa ~ 
fr•ita r,or intdro. ou nffio 
f.P Ílt:L. narla _ De quP adi­
anta proibir a '""' l>ic~" 
de ~rta;,<'s rfr-'l;tinarlr,; a 
propagan:ia do fumo, se c·a 

Sabado, 17 do 

CORREIO_ DA LAVOURA ~ , =~~~~~~--------:----:-::~-~~~:=~~==-rnln.:o. 1i
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P reft>it o não quer rnai,- burat,i. 
em Nova Iguaçu 

é muito mais dcsastr)sa e 
cr1mmo~a ah a\·és da TV? 
..:á viram a mais nova da 
,::iou2a Cruz? Tocam \Jffi 

chorinho dos velhos tem­
po:-, que dà gosto a gente 
ouvir. pra no [mal apa re• 
C<'r o Continenta l 

f· CRIME 

Por falar em pro1bição. 
nós vamos a lertar Os ami­
gos para algumas. delas . 
Por exemplo : é crime se 
utilizar pa ra rins partidá­
rios oróprios, \·e iculos m u. 
nicipais, estaduais ou fede· 
rais de autarquias ou so­
cied~de ele economia mista. 
Art. 377 do Códi,e:o Eleito· 

ra~o art. 299 do CócJigo 
Eleitoral diz: 1"€ crime, 
dar, oferecer, prometer, s0 · 

licitar 011 receber, }ara si 
ou para outrem, dáii\'a 
ou qualquer outra vanta­
gem, para obter ou . dar 
voto, e para consegu1r ou 
prometer abstenção, ainda 
que a ofC"rta não seja acei­
ta. Pena: reclusão até 
n:mtro ano; e par,amento 
de cinco a quinze dias de 
m•ilta". 

:Primeiro n":ls vamos di· 
,er o que é crime, depois 
nós vamos dar os nomes 
dos criminosos. 

RUA BLOQUEADA 

Vários moradores de 
Itaipu e rio Jardim da, 
Acácias, liderados pelo Sr 
Herculano Sih·e1ra Sar· 
mcnto so1icita.m ª"' Pre­
feito João Batista Luban­
co, que determine a quem 
de <lever a colocação de al­
gumas manilhas no en­
troncamento das R u as 
Araucar:t com Arari. para 
que os bairros acima cita­
dos possam se interligar. 
facilitando com isso a en­
trada de ambulâncias e 
outros veículos indispensá­
veis 

REUNIÃO DOS 
DTR!GENTES DE 
MALHA 

Será reali.7ado hoje, na 
sede do Esparte Clube 
Caioaba, uma reunião de 
dirigente; de malha aqui 
do Município de Nova 
Iguatu, a fim de tratar de 
problemas relacionados ao 

LUIZ ZlZl DE 
OLIVEIRA 

esporte amador. A C~~ra 
do E~porte Clut.l: iguaçua­
sagrou-se campe ano de 
na de malha no a i a 
19i5, razão . ~la c~~lhida 
sua sedl" fol < rta Liga 
pelos ó irlc:e~tc>s Despor tos 
l gua çt1ana e encon­
para O importante 

t rot.ima out ra grande ebq.u i· 

pe de malha, que ~~rf~ 
esta.~~ pr~e!-ien1: ~lube de 

; ~~;:ºE::rança, situ~do 
no Bairro Jardim c;as 
Acácias . 

PROJETOS 

A Secretaria Municip?l 
de Educaç:;o e Cu_I~ura r:,a 
p r e f e itura MumCL~al de 
Nova Jcuaçu. atraves da 
Coordenação de Assur:,to5 
Culturais, f a r á reahzar 
vários projetos de .cursos 
de aprendizagem ': d_1vulga­
ção da arte bra,;1leira du· 
rante o período cm curso. 

Para divulgar a arte 
brasileira, serão ministra­
das aulas de estudo c_o~­
parado das artes brastle1-
,-as do período barroco. 

Estão programados, tam· 
bém, cursos Ge reciclagem 
em língua portuguesa e 
análise sintática, e sobre 
os fundamentos filosóficos 
e matemãticos das ciências 
da lin~agem. 

O curso sobre arte bar­
roca se diri~e a todoS os 
~t11diosos da cultura bra­
sileira: o de "reciclaf!em" 
aos professores de l.a a 
4.a série c'o 1.o Grau. e o 
de ''fun"lamentos fi losófi­
cos" aos professores imi­
versitários. 

NEY 1': DIRETOR 
SOCIAL 

O Diretor-Presidente do 
Instituto de Arouet"lloeia 
Brasileira do Rio de Janei­
ro, Sr. Claro Calazanc: 
Rodrigues. apresentou à 
diretoria daquele Instituto 
o nome do 
r.heiro Ney 
ealves cfe 

nosso compa­
Albcrto Gon-

Barros para 
ocupar o cargo <Je diretor 
social daquele Inst·tuto. 

1 
próximo torneio daquele,, 

Ncy, segundo o próprio 
Presidente do Instituto, 
tem demonstrado. por \'á ­
r ias vezes, grande capaci­

dade no desempenho desin­
teressa 1.o de funçõc-s simi­
lares. . I 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Clhos 

Departamento ~e t?.1:::::'~ta1-;.:i.:,."~ CEl:•rclc1oe1 

Prescrlçãe ele ôclllos 
DIARIAMENTE A TAADE 

co111u1tór!o: Rua Otá, lo Tarqulno, 7j _ 
Apt. 201 - 2• and . 

EDIF1CIO MERCANBANK - Te!.: 31S5 
Residência: Rua Frutuoso R angel, 137 Nova Iguaçu 

DARCY CIANNI MARINS 
ADVOGADO 

2.a, 3.a, 5.a e- 6.a-felras das 9 às 12 hs. 
Ft ,tt Otâvlo Tu.l'qulno. 74 ~ salas 7031704 

.. 14 , 05 técnicos ela 
~~;,AE ~tiv('ram cm No\'a 
Iguac;u, quando fi1.era~ urna 

lanação .sobre ~ obras 
~~~ aquela co~~nh1a prcte n: 
de reali:t:ar utth1.ando áreas 
do :\lunicípio de Nova Ic.ua­
çu. "No entanto - acrese:en. 
tou o Prefeito - a plan_ta 
do traçado que eles (os tec­
mcos) nos mostraram d_ava 
a á rea das torres da L1~ht 
como O caminho escolhido 
para a passagem das tubu.J~. 
çóes de dois metros de d18'.­
metro e não a Rua Dr. T1-
bau ~ as Avenidas Marechal 
Floriano Peixoto e ~arlos 
Marques Rollo, como fo1 ini-
cialmente divulgado. . 

_ É bem possível - disse 
ainda - que estejam pensand? 
em passar pelo centro da ci­
dade, mas de maneira alguma 
permitirei que i~so aconteça. 
Essa decisão vale tanto para 
a CEDAE como para a Te. 
lefõnica, a Light e outras 
companhias. '}:Je por esse o_u 
aquele motivo tentem abnr 

PRONTO SOCORP,0 

- f; necessário qi:.e 
5e um J)Ouco rnais no lt ~ 
deste. Munictpio _ riJllt bt 
Prefeito. E é istrJ 

0 
tou fazendo. o p:-• 
Sa~de, por e,(ernpto. aí ~ 
Ah estames atenden6) 
pulação carente de a Dl­

e l_á . estamo, er.ta~ 
conven10s com O lNPs 

~;;3:e
8
nt~}'ªciotral 

- A Prefeit11~ irã ~ 
bolsar ~ 8 milhões, a;,,;. 
madamento=-, nar-;i pa"lr 
de calçamento em 5S f'IJal 
1.o. 4.o e 5.o Distritos 

E concluiu: 
- lê: com o Povo q.., ..., 

preocupado. Quanto ar.is 
racos, o que tinha de te!' rs 
to no r-entro r'h r i,1~~ ji 
feito. 'Agora entramno, ,. 
fase dac: Obras de ~ 
mentação. 

Só as lideranças podem abordar 
os temas 

lidade, por iniciativa isolada 
de cada um. resolveram me 
ajudar sem qualquer compro­
misso político - mas única e 
exclusivamente, é bom que se 
frise. Por uma q uest:ao de 
amizade. 

A ELITE SE E NGAJOU 
E:11 NOSSA CAMPANHA 

- De acordo com o novo 
comando do MDB, ficou esta­
belecida uma nova estratégia. 
llm método moderno para se 
trabalhar uma campanha. As­
sim sendo, iniciamos nosot-os 
contatos com o pavo da pe­
riferia e distritos, indo <lesta 
forma o MDB muito bem. 
deixando plantadas grandes 
cidadelas, às quais, quando 
~olicitadas, responderão alir­
mativamente, não tenho dUVi-­
das. Hoje. tanto no inter ior 
como no:s núcleos, a recepti­
v'(iade é muito grande. não 
sendo possh·e! sit11ar um lo­
cal de maior aceitação . Não 
~ó a camada popular, mas 
também a elite, se cngajo•J 
em no:-;~a campanha 

nac1ona1s 

(Conclusão) 

UM BD}! PRE'.'!CXOO 

Não tenho du\'l.!a~ Y 
que se as eleicôcs • 
realizadas hoje, meu o.---:z 
seria sufragrado, P,!'!IL-P te­
nho tido provas cni:crttl.s da 
receptividade do mt"J llCC".e. 
e isso é um bom ~oo 
para que eu contin!lt O t,· 
halho que vem strd> fe;•, 
até agora, juntamente~ 11 
pessoas amigas q•Je esuo e> 
lahorando em n~ can:;,­
nha 

AMOR A :,iOVA !GUA('I 

Sou candidato a ~J 
to de No\'ª Iguaçu - .~ 
zou João Lui7 d11 :-:a~c~i' ,w 
_ por amor ~ terra q , 
viu n:tc:cer e m~cer. polS e,, 
hâO fO~"C ~~e amor Q_.:t 

nho por No,11 Iguaçu. ~ 
aceitaria concornr as 11-
ções de 15 de :,ion?mbrO· 

vo muito bem eom O q 
tenho _ concluiu 

INPS pode provocar 
(ConclusáO 

INTERNADO 
!\'OVAM ENTE ~a· Esses pormMores ~ ..... 

a denunciante - . to~ut f 
lados aos _ rntidll~\·t·...,, 
entanto. co,rmor~.,.-:;w pal1 
l h P (l~O 

trabalho 

Damião tt•ve alta 1-c-Cl'ntc­
m<'nte lc>m maio1 e j á no in i· 
cio de julho foi novam('ntt~ 
inter-nado na Clinica da Gá.­
V('a. Sua t~sposa cstA apa\'o­
'r8da, e seus filhos ainda mais, 
eom a r>o~!iiv<"I a l ta que o-. JJJd('(I ··.,) 
médicos lhe darão Jaqui a Dianti: d~a .. ~n\'1.lJrt • 

APELO 

alguns dias F. Dona Ma ria t rangedor ~ cria.n~ ~ 
di:l' Isso por-que o c;<"11 esposo mulher e ~1"~r,eJatr·• s,.• 
C'SU compldament~ fora de RuA. Tuiufi, •\·iJén'I' 
si. "D\'.' unlli ft-mPO.'i para cá - mediCOS da p~stt1:k'?I" ~ 
Pia ne'.'1-esce1"1ta - - ant""( d<- c ial para quC' ua.df'O . " 
tomar a elevadn dose <fo so- riosarnC'nte O .:

0 
\f;1.rl1 

niferos. "''(' , e arma rl~ fac:t rlo Sr I)amt 
111

:"· t!~ ' 
" oan ,k

7
p.-. fo oue rtul'f'lntr o Souza . ;tntf"i c~mrUctdc1 f?ll • 

sono J'lOder!i. ser atacndo por de sc-r 11'7' fl( 
1 

do 
Rlitut-m·• Dl.'lritP ,1iu·o. n dl' 0 11~ ,1~-~~.filrT'1~r 
""11:n=: tt fP~e ,..11..,. n "rnl?in ~" parti ~e tn~Jit.., c,.-iJI 
le\·ante altos horas da noite e N,tranho 1' 

l'-----------------------=---=----::::--:::----::---------"-ºm_i:·t_•_"_r_ª __ º_""_'_'i_c_"'_ª_'m--c-i•_'___ ...,......-; 

MARIANO 
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lwlUHIO 
ANTHENOR MAGAlHAI 



1 A.l!OR A l'iO\'A !Gt!~ 

- S.u cal'l4' 1 

, to de ~º" lp:- -
zou joio UlÍI 11, '.i1<:F" 
- p,r am,rl!'ffl 
\iunascerr('ffil!" 
não f~t tsst L'D'1 

, nho por l'im Ir.a: 

acciW1l """"" 
çóes dt IS de S•"*' 
\·o muito bem ~ 

tenbo - coa<Juw 

.0 nnlit 
,0car ra~ r· 

rronrlD!8° 

pAGINA 3 

, 
SEMEC abre campanha de 
conservação e defesa dos 

prédios escolares 
o Prof WandNlcY Sabi. 

110 da Silva, ,.\~.-.~sor_ . de 
Edtica~·ão .:\Ioral e .. C1nca 
da SC"Cretaria Municipal de 
E<lucac:õo e ÇulturB, elabo­
rou intcresson~e cam~anh_o 
cujo objetirn e consc1cnt1-
1ar os cstudante3 e a Po· 
puJação iJ:!uacuana da ne­
("es.-.idade dl.'.' uma rolabora­
cão geral para conservar e 
defender os prédios escola-

r re!-. cm sua maioria viti­
mas do vandalismo de ir­
rc:-ponsã,·eís, mormente 
nos recantos mais distan­
tes da sede do :Município. 

O Projeto n. 7-76, apro­
,·ado pelo Secretário Mu­
nicipal de Educacio, ProL 
Roberto Nunes Maia, já 
foi l~vado ao conhecimen­
to de todas as unidades da 
rede escolar municipal e 
se encerrarâ no dia 17 de 
..:etembro ,·indouro. 1 

Todo" os oriC'ntadorcs dn 
Asses._oria de Educação 
:'\torai e Civica rla SEMEC 
formam a rquipc c'!e apoio 
ao projeto, c-m cu.los obje­
tivos principais fic:uram: 
1) ''Levar ao conht!ci.mcn­
to da comunidade o~ pro­
blemas que afc-tam a esco­
la, faz<'ndo·a sentir a ne­
cessidade de participar da 
hw.ca de solutão para os 
mesmo.s, uma vez que 
aquela tem por finalidade 
o crescimento da mesma" 
2) "Possibilitar à familia 
meios de participar efeti­
vamente da campanha. 
bc-m como de sentir a ne­
ce~sidad<' de levar seus fi­
lhos a adquirir hábitos e 
atitudes de preservac:ão e 
conservação''. 3) ''Desen­
volver nos alunos o espi­
rita de colaboração, atra­
vés da participação direta 
nas ath·idades da campa­
nha" 

FREI ALBERTO 
ANTHENOA MAGALHÃES AMARAL 

A regitto sul ao Maranhão, dos limites de Pedrei­
ra,-. cor. Barra do corda até as ban-ancas do Tocantms, 
tt:m rec~J;,iC:o. hâ mais de 80 anos, a influência benéfica 
da :\ti .. ~ão dos Frades Capuchinhos itailanos. Esses 
abnegaêos ülhos o~ São Francisco, inclusive freiras, 
ab~irarn c,:,m·entos e colégios nos mumcp10s de Barra do 
C.Ada., Grajaú, Carolina e Impera triz. 

Cnada a. Prelazia de GrajaU, com sede e bis:>ado 
T!(-sta e.idade. os franciscanos all ergueram, com :!'ran;.;c 
cóput. Lc materiais importaC:.os do seu pais, o mais uelo 
,e sunti.;,050 :emplo católico do meu Estado. É de tato 
urna vi..>-nlaCoeirà catedral, construída por engenheiros e 
:irt~tas oa Itália ... mponente e suntl.:oso, tulc:e ao sol 
.a cruz hu!Utlica de sua alta torre, como uma bênção 
cQic,oiad· .. Ha, c~pargindo ré e esperança ao soiric.o e 
n~don.:,.do povo daqueles sertões do Maranhão. Este 
po::.su1 130 ndades e 90 não di.spõem de médico, hospi· 
wi ou s1mpl~s r,osto de saUde permanente. 

Emn·lonto, a PrO\'id~ncia DAina se apiedou daquc-
b. região :-ertaneja, com a presença, entre os piedo.;os 
ha.de.i d&. Prelazia de Grajaú, do Dr. Frei Alberto Per· 
reta, ionnado em medicina pela Uni\'ersidadc de Milão, 
s~1a terra, onde, posteriormente, recet)eu ordens sacerdo­
t.a;.:;, depois de servir na guerra como cirurgião. Dupla­
m1::nte 1.acerdote, mantêm no convento, mercê de esmo­
la~. um mr.xtesto ambulatório médico-cirúrgico, prestana 
do ines.timaveis serviços à população. 

Frei Alberto, pela sua admirável e excelsa ação 
Ap,o~tólica, tornou-$e para aquela gente pobre um ver­
d.ldeiro santo, tão grande e inexcedível o seu espírito 
ele caridr..de Mas apesar de vários anos no Brasil e ter 
frequem..aõo a Universidade de Porto Alegre para re­
ronhecí.;~Pnto do !CU diploma médico, o frade-doutor 
~~pressa.~e razoavelmente mal em nosso idioma. Para 
clmmir tal embaraço, atende em geral seus clientes 
m~is ig:-mrantes, na presença do sacristão, rapaz índio 
criado pelo.,; frades, a quem Frei Alberto ensinou enfer­
m.igem Es.,;e moco e. também, seu intérprete no Jinª 
!'"~ajar do~ matutos e na algaravia do frade, para seu 
e11tendi.,1cntC"1 com o clic-nte e vice-versa 

De uma feita. Frei Alherto foi chamado para me. 
dica.r. k,ng(' da cícade, urna pobre muJher de trazeiro 
~r demai,;; destm·olvido. O piedoso médico, após demo­
rado e."2me e perguntas, indagou no seu mau português; 

- A i:,.nhora te:m dificuld.ade de urinar ou o faz 
com abund:'tncia? 

A dutnte sem esperar que o sacristiio-intérprete. ali 
Jt.mto, e..xplic-ai:se melhor o que o sacerdote- deejava sa­
btr, Jlleai.'J)Oncleu apressada: 

- Fr<-í Alberto, eu não laço xixi pela bundona não 
~~~~ · 

1
;u mijo mesmo é pela periquita. como toda 

P0S GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK·UP·ELETROCARDIOGRAFIA DINÂMICA 

CCltiSOUÓIIIO· RUA OTÁVIO TAROUINO. 7•· Sl-402 ·FONE 20911 
2•-3•- 4ª- 6ª FEIRA da114 .. 1e hs 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

CORREIO DA LAVOURA SAhndo. 17 doming, .. , 18-7·1!J7õ 

, . , . 
negocio e _o s.eg~inte 

COi"iTH.ACEJ\iSüRA 

"O censor t~m tl oorigatão fun· 
cional e social c.1.: vetar, total ou ,,ar­
cialmentc todo o ('.~petéculo (lUC ~lo 
conteudo de ohsccmdade, de violCnc1u, 
de cioutrinação politica exótica, de 
dl'srcspcito US instituições como a .s<'us 
agente~, resulte em mensagem contrá­
ria ú cultura e às aspirações nacio­
nais" ( Cenmra & Liberdade de Ex­
pre:--slio). Além deste trecho, publi­
cado no JB, 13·7-76, :Mary Ventura 
tra11Scre,,eu uns outros do livro de au· 
toria do censor Coriolano de Loyolo. 
cabral Fagundes. O lh-To já fere a 
sensibilidade daqueles que criam algu­
ma coisa no campo da arte, só pelo 
titulo que deveria ser e ficava muito 
melhor: "Censura X Liberdade de 
Expressão", a partir do qual, qualquer 
contrasensor se veria no. obrigação de 
contraccnsurã-Jo. Esse papa de zelar 
pelos nossos valores éticos etc., fez. 
me deduzir que o autor pouco enten­
de de Axiologia, visto que tal estudo 
individualiza os valores. Se a Censu­
ra existe para defender os nossos 
mais preciosos princípios, sejam eles 
quais forem, não podia ter permitido 
a publicacão do Uvro. já que o mesmo 
- pelos trechos transcritos no JB 
(cheios de lugares comuns) - resulta 
numa mensagem contrária e que vai fe. 
rir ju!-tarnente aqueleJ que zelam por 
seu bom nível de leitura; o que não 
deixa de ser um valor. ( JOH Lui.;: de 
Sourn) 

POLITIZAÇÃO, NAO 

Em decJaração feita na entrevista 
que concedeu ao ,.Le 'r-fonde''. publi· 
cada na cdid'.o brasileira de Opinião 
da semana passada, Henry Miller disse 
não en~nder e nem tampouco aceitar 
o movtrncnto de politização das prosti­
tutas. ~egunào ele - elas deixarão 

4 ~,... 

Je s.cr E·las , :> que justifica II sua 
não acc1t.acão do lato, pois foram 
as proslltutas, no seu mais puro esta­
lo Je marginalizaçito, a matêria·r,rima 
de seus livros. 'José Luiz tlc Sou.:11\ 

TE,\ TRO RAIZ 

Para a colonia pernambucana. ou 
para quem qui~c1· ver uma comédia 
séria, porém muito engraçada soorc a 
revolução de 1930, o TNC está apre­
sentando até o dia 25, "Um Sábado 
em 30", de Lui.s Marinho. O grupo 
TAP (Teatro de Amadores de Per­
nambuco), que já fez Salvador, Belo 
Hori1.ontc e São Paulo, mostra, além 
dé um trabalho fidelis~imo de expres­
são e linguagem norde~tina da época, 
um elenco de rara envergadura e 
crande entrosamento. (Almir de Oli­
t·eint au. .. mão) 

CALAMIDADE PúBLICA 

As obras públicas que estão sen­
do realizadas nesta cidade, fez com 
que só exista agora um lado decente 
para o trânsito de veículas e de pe­
destre;;, ou seja, o outro lado da cida­
de. Já o famoso centro comercial e 
nervoso. ou as principais vias de aces­
so à O.a cidade do Pais está dando 
nervoso a todos que, não tendo um 
outro meio. têm que transitar Por 
eles. Quando tudo isso terã fim ísP é 
que terá um fim.. . feliz). (Fábio 
Lúdo dos Sontos) 

GUDIN AINDA ESTA VIVO 

Numa frase, o Prof. Eugenio Gu· 
ci'in, ao contrârio de Gustavo Corção 
e outros embalsamados que costurriam 
"pintar" nas pàginas do "maior jornal 
do Pais". mostrou que ainda está vi­
\·o, ao dizer que "a Petrobrás funciona 
m11ito bem do chão para cima" 
( Crrr1os Vidttl) 

o Cf:ll POR TE:;TD!UNHA 

• • 

Passo d" ônibus por imensos 
"out-doors" nas ruas do Rio '-'" \·l'jo 
c<"pantado qae Aerton .Pcrlingc1ro está 
comemorando o 5CU m1lcsimo progra­
ma <ai, aiJ. De quem será a culpa 
disso? Como deixaram isso acontecer., 
Para um indi\riduo sobreviver depai!S 
d<' miJ apresentações é preci!o que 
haja p\lblico. Das minhas culpas so­
bre a.s ma.telas do mundo essa não me 
podem inculpar porque ~empre fugi 
do Aerton com suces~o. Procramas 
inteiramente sem conteúdo. Em n()~­
sa radiofonia cabocla sou muito mais 
o ''seu" Eugenio Beau,,allet com a 
sua Rádio Futunsta e tudo. Pelo me­
nos havia dignidade e uma vontade 
grande servir. O que não podemos 
dizer do milionário aprc~entador. Só 
o q1Je posso desejar-lhe detois de tan­
to "Almoço Com as Estrelas" é que o 
"Alka-Seltzer" lhe seja leve ( M11iiro 
Lemos de A~eredo) 

RENATO 1\IURCE CONTINUA 
ATUAL 

Nas minhas andanças pelo "dial" 
do meu rádio captei com satisfatão, 
no domingo último, às 10 da noite, o 
programa "Almas do Sertão", de Re­
nato l\oturce, esse sim um profissional 
que dignifica o rádio. Não podemos 
deixar de lembrar a imensa colabora­
ção de Renato Murce ao rãdio brasi­
leiro com programas tipo "Alma do 
Sertão", "Papel Carbono·•. "Piadas do 
Manduca'", que nostalgia à parte. são 
ínesquedvei;_;. "Alma do Sertão", 
mesmo em feitio antigo, continua bem 
atual porque ainda não morreu no 
povo aquele gosto interiorano agora 
caricaturado via pro~mas caipiras 
mais fal~os que nota de CrS 30. A 
in~enuirlade é!e ··Alma do Sertão" é 
11m retorno às décadas de 40-50. Com 
~ucesso. C'\-l uro Umo.<?. dt> A·Prerlo) 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

Hegistrava em suas colunas o CL: 

Desenvolvendo uma de suas grandes campanhas, li­
naliza assim o CL mais um apelo: "Nesta terra tfio ge­
iie.rosa, que tem enriquecido tanta gente, onde os laran­
jai~ representam verdadeiros pomos âur1'0s, não haverá 
meia dúzia Qe beneméritos, almas generosas, coracõC.i 
magnânimos que queiram assinar um Livro de Ouro em 
benefício das obras do nosso hospital ?n 

Casamento do Agente Fiscal do lmPOSto do Esta~o. 
Sr Bento Soares de Va~concelos, com a Srta Albertina 
Soares, filha do Sr. e Sra. Vereador Gaspar José C::oa­
rcs. Servem de padrinhos da noiva o Sr. Hugo Franco 
e Sra. A.fra Franco, e do noivo o Prefeito Dr. Otávio 
Asc,oli e Sra. Olga Asco li. 

De Getúlio Mariano: "O homem caminha, avança, 
mc,,1c-se, a:ita·se, crê-se inteiramente livre, longe de 
qualquer "controle", entretanto, é Deus quem o conduz. 
C Deus quem o orienta. Deu!- é o bcduino das almas 
no dc3erto da vida!" 

A bordo do Giulio Cesare. embarca para a Itália, 
cm tozo de seis meses de licença, o nosso Vigário Pau­
lo A. De Sanctis, que recebe uma mcdaD,a de ouro co­
mo lembran('a da Irmandade do Sagrado Coração de Je­
su ~. Comparecem ao bota-fora do estimado sacerdote. 
inc:lusi\'e rcpresentaeões da Liga Católica, do Sagrado 
Coração de Jes.us e do Coro da Matriz, os Srs. Pan. 
r:i1l"ão RinaJdi, Otacílio Soares, Estác-io de Azeredo, 
Paulino Fontes, Américo Pastor, Hugo Franco, Roque 
de Almeida, Joaquim Pereira Dias. Lafaicte Pimenta, 
01·. Joaquim Maldonado, Azamor Giammattey, José Da· 
\'id Sa1omâo, José Visconti e também Elv:ra ,ratos, 
Otila Soares, ~1arieta Sousa, Alice Trigueiro, Maria dos 
A!1jos, .!uraci e Prado li na R~a do Prado. 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
Especl~lsta em Otorrlnolal1ngo_ 
logla pela ASSoc. Médica BrasUelra 

CRM RJ 12712 
Consultório: Rua cel. Francisco 

soares, 71 
Hora marcada tel.: 2118 

2.• e s.• feira. das 18,00 às 20horaa 
sâbado das 10 às 12 horas 

9gaaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

* MOLDURAS ..• 

•• e um mundo de novidades 
para d•r ''1quele toque" em SUH futH 
de anivtrsários, ca,.mtnto,, batizados 
e out:ru comemoraçõu. 

Hi ainda grande variedade em 
enfeites, paptis decorativos, formlnhu 
para doeu, copos de pap4?l, bichinho.s 
de. iaopor e farto matuial escolu e 
dldáUco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13°A 
TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Alergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos liberto Yianna 

Pós graduado na especialidade 

Horário : 31 e s• das 16 às 19 hs. 

21-feira (com hora marcada) 
Rua Jwz MoacirMcrques Mord­
do. 58 - sala 603 N. Iguaçu-RI 
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ENSAIO GERAL LAZULI 

Direito autoral e sua máfia 
Rc-a lment1.'. dire ito a utora l no 

Brasil é um ca.,o de Policia . Criam~~,. 
departamentos. escritórios _cen tra is, 
setores. seções e-te , , ma~ a coisa anda 
a passo de tartaruga . 

Outro dia, o compasitor-cantor 
cantor Sérgio Ricard? tl'Ye oportu~i· 
da.de d(." se pronunciar acerca da in­

clusão de Roberto Carlos no Conselho 
de DirC'ito Autoral, na condição de 
Presidente E falou exatamente tudo 
aquilo que se esperasa de um homen:-, 
com,ciente de seu tempo como o e 
Sérgio Ricardo 

Poi,; bem : acora no~ chega a no­
ticia de qt.:e a Senhora Helena Mo~kh­
ne ~lesquita, ,·iúva do compositor­
ator Custódio Mesquita - falecido c-m 
1945 - disse recentemente ter recebi· 
do dos direitos autorais da obra do 
maricto apenas C-r$ 3 mil 207 e 9B 
centavos. entre 74 e 75, atra\'és da 
SBAT, 

Para quem não lembra, a obra ie 
Custódio Mesquita é uma das mais 
ricas e tem ser,· ido inclusive de base 
a algumas novelas do sistema GJoho 
de tele,·isão. Algumas, têm merecido 
a regraYacão de alguns de nossos 
atuantes ídolos, como foi o caso de> 
"Nada Além,. fde parceria com Mário 
Laco l. na ,·oz de Maria Bethánia e na 
trlha rnnora do filme "A Estrela So­
be", de Bruno Barreto. 

Custódio compôs ainda "Velho 
Realejo'' <com Sadi Cabral), "Rios 
Bravios" ícom Evaldo Ruy), "Saia 
do meu caminho" (com Evatdo Ruy). 
''Promessa" (com ~,·atdo Ruy), "Mu. 
lher'' fCOm Evaldo Ruy), "Rosa de 
Maio" íoom Evaldo Ruy), "Se a Lua 

Contas'.">e·• (com Sadi CabrnlJ e ftmta.,. 
outra..., músicas que s:e perpetuaram 
na memória popular. 

Assim sendo, ligando uma coisa é'. 

outra, é muito fácil a gente descrer 
complt?tamcnte de todos os esquemas 
formados pelo sistema oficial para 
cornt)ater a mâfia do rlireito autoral 
no Brasil 

MUTIRÃO 

+ Segl!n<lo comunicado d istribuído 
pela própria gravadora, a Marcus Pe­
reira bateu um recorde de vendas no 
setor e ruditQ com a ,·endagem. desde 
outubro de 17 mil e 200 cópias do 
álbum duplo "Arthur Moreira Lima 
Interpreta Ernesto Nazareth'' . 

Vamos ver, depois, o que os des­
cendente.s de €rnesto Nazareth t em a 
dizer de tudo isso! 

+ A melhor notícia que se pode dar 
acerca de musicais é a volta do "Are­
na Conta Zumbi". de Guarnieri. Au­
eusto Boa! e Edu Lobo, no Teatro 
Teresa Raquel. Rua Siqueira Campõi.. 
143. 

Sobre o trabalho, seu Diretor 
Fernanclo Peixoto diz: "Eu acho que 
essa."' coisas não voltam, O Arena 
cumoriu uma missão histórica. Vamos 
apanhar palavras do Arena e dizer 
com o mesmo empenho. Não somos 
o Arena, ma."' vamoo:: mostrar como o 
Arena contou Zumbi''. 

JOGO DA NOTICIA 
l) O:. Estados Unidos de­
vem reconhecer que, numa 
época c!.e constantes muta· 
çõe:., não poderão contro­
lar os acontecimentos em 
toda a parte, não poderão, 
em suma, continuar a ser 
os ''policias do mundo". 
Estes são os tópicos da 
plataforma de politica ex­
terna do Partido Demo. 
crata, apresentada à Con­
vencão de Nova Iorque pe. 
10 SenaCfor 

a ) Fro11k Church 
l, ) AdLJi Stei-en.son J/J 
e) Peter Rodmo Jr. 

21 O Prof E ugenio Gu­
din que completou 90 
anos na última t.egunda­
feira - afirmou que o 
Brasil ainda poderá ter 
cinco a d<'l anos de difi­
culdades económicas antes 
de entrar num perJodo de 
pró~pera recuperatão. Afir. 
mou ainda que •·os bons 
brasileiros'" devetn t raba· 
lhar para o ["(>to rno à vi. 
e-êneia da Const it uição d<! 
14167, tom aperf<-icoamf'n­
t os C'Omo o Conselho dr. 
Estado. Eugf"nío Cudin 
h<,mPm de larga experiê-n: 

eia na vida pública nacio­
nal, cfiegou a ser Ministro 
da Fazenda no periodo de 
eoverno de 

a) Eurico <kupar Dut1Y.1 
b/ Getulio Varga• 
e/ Café Filho 

3) Uri Geller, entortador 
de garfos, colheres ou 
quaisquer outros objetos de 
metal, está no Rio. Veio 
para o I Congresso Nacio. 
nal de Parapsicolog ia e 
Psicotrônica, que se iniciou 
no último dia 15 no Cen­
tro de Convenções do Ho­
t e~ Nacional . Segunda­
feira Url estará em Sdo 
Paulo, apresentando-se no 
Anhembi. Esta 1,;ernana 
ele fez dc·monstraç~ que 
foram transmitdas eo vi· 
\.'o pela Tv G)obo e muita 
iimte garante que n.•al-
1t1ente o parapsicólogo t::-m 

poder~ fa nlútlcos , Url 
Cellt"r <: nat11ral di" que> 
país., 

•t ) larud 
ln PoM,il,1 
r J Htw!},·i,J 

4) Improvisando versos 
no Tribunal e muito ale­
gre, Gilberto Gil - conde­
nado a um ano de prisão 
e multa de 50 salários mi~ 

nimos. I>Or porte e uso de 
maconha - saudou a de­
cisão do Juiz Ernani Ribei­
ro, da l.a Vara Criminal 
de Florianópoli$, que rnu­
dou sua pena para inter­

namento em hospital, no 
Rio. A prisão de Gil, na 
verdade, provocou um izn. 

pacto negat ivo na opinião 
públíca , que aprendeu 
admirar o cantor e com­

POSitor pelo seu talento 
demonstrado B partir do 

Festival 

r, ) b,terwr.cian<Jl do C1111 

roo 
b drt T 1,1 Rt'ro,·d 
d amlms 1u( h i.T.IÓf('.•w.:s 

·q ( ~ , . (€ ., ,z 
' 'e ll : S 1f LSOdS:!U' 

Cartório do 11º. Oficio 

Darcillo Ayres Raunhelttl 
1'abelião e Escrivão 

Escrituras Contratos Firmas . - lnveatários 
lua Getullo V arsas, 56 -

Sexta-feira 13 
UCINIO COSTA 

~~~ 

O ml·s ú• agosto do ano t.•m cursi, traz .~ seu. ca· 
J('idá, :0 ,,ma s,·xta.feira 13. Para o _,; s 1J~"rst1c1osos. 1s!o 
uãu é nada bom. Par~ os dem_ais, ou seJ~'": o~~~f;i~: 
acreditam c-m bruxarias, o numero 13 t.;-

nt1Ua m'11.i reprC'scntam além da finalidade para a qua_l 
foram c~pedficados. Muitas ~e{sO~s só pass~m ( porn.;~~ 
:m de c!-c-ad:is se c~tiverem d1stra.1cta.s, mas _se ôr · · 
scxta-fcil'a não passam nem mc<;mo distra1das O·Hras 
hã que não padem ver uma ferradura sem se ben:tcre m 
e, a lgumas. até carregam-nas para casa e as colo':8m 
pn.·~as .;.trás da porta. para dar sorte . Em d(•termma· 
dti.s rc::iéC's, como acontece tamPJém em Nova Iguaçu, o 
qn,to Cv'>tuma soprar forte no mês de agosto. EssP 
rato con1t·ibui bastante par a refor<;ar a Crf'ndicc cm 
coi!.as iudicazes e tt.O rcc.?io de coisas fantást icas. Po::-: 
m ..1.itos a r rcditam ainda, motivados por refrão:; antigos, 
q ue o mê~ de agosto nos t raz desgosto . . . 

Muita~ ~e;rtas-feiras 13 estão re:{istra rlas no cale n­
dário do Século XX, sendo as do mês de ago5to as q ue 
mais imprrssionam. A guisa de curiosidade, vou em·­
merá-las pc,-los respectivos anos, para os prcza:fos lei­
tores do CL: 1909, 1920. 1926, 1937, 1943, 1948, 1954. 
1965, 1971, 1976, 1982, 1993 e 1999. As demais sexta­
fC'ita 13 clc~te século são as seeuintes: 

Jonciro: 1905, 11. 22, 28, 33. 50, 56. 61. 67. 78, 
8.J. 89 <-' 95. 

Fever-,iro: 1903, 14, 20, 25, 31, 42. 48, 53, 59, 70, 
76. 81, 87 e 98. 

Ma1co•riovembro: 1903, 08. 14, 25, 31, 36, 42, 53, 
59. 64, 70, 81, 87, 92 e 98. 

Abril-julho: 1900. 06. 17. 23. 28, 34, 45. 51, 56. 62, 
73. 79, ~~ e 90. 

Maio· 1904. 10. 21, 27, 32, 39, 49, 55, 60. 66. 77, 83. 
88 e 94. 

Junho. 1902, 13, 19, 24, 30, 41, 47, 58, 69, 75, 80, 
sr, e 97. 

Setcmhro-dezembro: 1901, 07, 12, 18, 29, 35, 40, 46, 
57, 63, 68. 74, 85, 91 e 96. 

Outubro: 1905, 11, 16, 22, 33, 39, 44, 50, 61, 67, 72, 
78, 89, 95 e 2000. 

As pessoas nascidas num dia 13 ou numa sexta­
feira são. talvo as exceções, boas e nada têm <!e caba­
listas e fantasmagóricas. Se o leitor nasceu ou conhece 
alguêm nascido num dia assim, po='e fazer a vertfica­
~ãc por si mesmo. Eu, por exemplo, tive duas pessoas 
maravilhosas ~reando a minha exist ência, nascidas 
numa s~xla·fe1ra. sendo uma delas nascida a 13 de 
agosto. Também não devemo3 ser levados a pressupo\" 
que as eoisas más acontecem com maior frequência 
nat sextas feiras ou no mês de agosto. e que o número 
13 acarreta dissaoore,. Não é nada disso. Se fonnoo:: 
:"Oderados nas coisas que fazemos, e se tivermos fé 
1nabalâvel em Deus. sentiremos felicidade a todo ins­
tante, em qualquer dia do ano. 

Exemplo disso está em que muitos brasileiros se 
tornaram ilustres sem a preocupação de terem nascido j 
numa sexta-feira, a comecar pelo nosso bondoso lm- ' 
perador D Pedro Il, nascido a 2 de dezembro de 1825 _J 
seguindo_..., Rodrigueo Alves (07-07-1848) " Machad~ 
de Assis (21-06-1839). Outros nasceram num mês de 

1

. 
agosto, como o Duque de Caxias (25-08-1803); José de 
Alencar '10-08-1823); Joaquim Nabuco (l9-08-1849l · 
Silva .Jard;m (18-08-1860); Oswaldo Cruz (05-08-1872) : 
Arthur P.ernardes (08-08-1875) e outros · 1 

No1:a Iguaçu teve um de seus dias felizes numa 
sexta. feira'. quando, a l .o de maio d e 1891, 0 Governa -
dor Fr9:nc,sco Portela elevou o lugar chamado Ma.xam- 1 
bomba a catego ria de Vila e, dois meses depois. à de ci­
dade._ Co!1'1o i:,od~m ver, a t é a nossa cidade recebeu a 
~ néf1ca !nftuen~1a_ de urna sexta.feira. e a no1-sa t'}UC' 

numa sext o-feira, a 15 de novembro <fl' 18AA ,e.-. 
r1<fa pátria hras1Je1ra \•íu proclamada a s1Ja . R('públ ' . 

Instituto Educacional 
Ddhemar Costa 

RUA FREITAS BRAGA, S/ N, ANDRADE ARAOJO, 

Matriculas abertas para O 20 G 
Iní . d rau 

cio as aulas dia 12 de julho 
Formai;.§o 1fo nov,u t•JnnilS ., 

qurm já tL~r,.,.,,inou O "' 0 Grau ou para O -.o Grau e para 
e c1;1 qunlquer Facu.ldad(' I"'! 1 ~ ('1ert lc-o; 011 formo u­

J (um) 8.1'1• • f'·k só estudarã cr Cf"'OC"l .li r C'urso em 
t;.io prot antt.l b m r.-orru-, 0 ° " e•r ' M r"P forma 
Grau 01 Ci n!Úiro. tamhtm ;..,~c~:rjã ~nc,u Jm o 2.o 
do, Pm 1 ant, .-. 11 vaga., ~ 4 0 ~o • >e~/~--:,

511
~c:- lh1 

+ C,n"..tlH • ~, 60 • f rol r té ~ 4.8 • f ecrct-ar 8<fo 40 Sfrlc." r.o 
• Adrríl"'I,. .. nç "> o Profeu:..)r at A 6.a 4, !'; l1í" -• Rll!'dator l'lllxiJi.a, 

50 
'>O 

Prezado A \'eliníJ 
Todas as t~ s 

varia,·elment" ;:a -feilll. 

CO~REIO ÓA :'.1~3,; 
Voce, _como os cl('ni.ais ~ 
dos. ~ªº uns "pês~e-boi~ 
pa_lavra · .• Aso;umin".lo O ~ 

misso: \ ao até O firn 
.o Jorn~l está muitr, f.ier­

fe1to, assim na forma 
no conteúlo, 'íObft'tuc:fo ~ 
pa~t~ referente ªoS asg r.tra 
poht1cos locais, "-tmpre b'ab, 
~~~e ~m carinho e opon1.tl> 

A tunna de Ct:>laboradol'!I 
cxcelen~e e ~~ delicio~ 
com o Negocio é o setllimP 
- coluna semp~ extra\aswa 
de bom hu1;1or e ironia. TtQ 
e la - ,·e·se também _ , 
auforia dessa rapaziada lWPi\ 
ínteligente. que despont1 illn 
além das novo, horizni:te: 
dessa Nova Iguac;-u. OCDJ 

berço nataf. 
Oeoclé-cio Machado F'iio 

Catete - Rio de JaneiM 

* Registramos com ~ 
e.sta P-eQUenrt azrta do ._ 
amigo e ex-rolaborador, ~ 
rlécio Maclwlo -, qv 
sempre nos di.tttllQlau roa 
palavras de eslímwlo , geo1oo 
de soliCt.ariedde, como de rutv 
toda a familia illacMlo. 
Quanto ao• elogios ao CL. 1 
sua /<Yrma e co"teúdo· n­
mos dizer ao Dr. Deodírit 
Machado Filho 'l"" "'"ilo • 
dn pretendemos reioJiaa, • 
sentido de aperfeiçoo,, olito­
rial e gra/icamenle, "" ,. 
mro1ário quaJte .1exngttári,. 

TRAFICO DE SANGut 

A respeito da loDra ft1J!'" 
tagem-denUncia publicada SI!' 
lo C L na .,lição de 5.o.I!m 
,ob o tlt,,lo Tl!.1!1CO DI 
SANGUE. de a u toril dt 
Edson Alves Pereira. r«!tf' 
moe:. de Brasília, te~ 
do Depvtado Federal PeilOtP 
Filho ( MDB), \'azado no11 ,,. 

guintes termos 
- Pronunciei d i scurJD 

l?r&nde e"oediente Cim"' 
Deputados 18 último rntocan­
do proh!ema tráfico ''i CO:­
cializacão sangue- hUffllDO sabt 
paldando-o grande parte~ 
tanciosa report~<!em. tt'.I 
Alves Pereira , ·~en~ lo : 
('onceit11edo periódico ed~ 
llttimo pt Aguardt> publ tfl' 
Diário Conr.res.::o pt. ~ 
nalmente pt [)eputadO 
to Filho 

1-io 

PagamPn , "rn 12 pr·"iltai:õe-s. 
160 

err: t'lxtu t• matricu la 
5 . 7 

Tlpogrefl1 sao ~ 
.... , •. ll~ 

Roa Berútd!ro r,url' 
'f e l. tlt92 - "'"'' 

,, 

' li 

qut 
,la li' 

cillell' 
tecnie 
adapt 
11115 • ... .~ -
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CINEMA 

J\ boa apn.-ciação de uma obra de 
e.rtr seja de que ramo da arte ela for, 
requer do aprcciodor trêJ-- colStt!!i QUl' 

<'U considero l undamentais; 1) conhr· 
t'CT o autor; 21 não \'C-lo supetficiaJ­
mentc-; e 3) transportar-se para a épo­
ca cm que íoi criada. Dos três item 
apontados talvez- o mais importante 
.. eja o terceiro, porque compreendendo 
0 ml'$mO. consequentemente o autor 
nunca será \'isto superficialmente e a 
sua obra ganhará mais significação 
àqueles que quiserem intC"rprctá-la 
Foi partindo disso - creio eu - que 
os r<'aJizadores do filme '"Lição de 
A,.mol'" conseguiram fazer o excelente 
filfflt'.!- que fizeram baseado no lívro 
de ).1ário de Andrade: "Amar, Verbo 
Intran~itivo". Como se sabe, transpor 
uma obra literária (que quase sempre 
8 pela para a participação do leitor 
para a ,·isualização de cenários. costu­
mes etc.), para a linguagem cinemato­
gráfica requer muito cuidado, pois os 
conhecedores de ta is obras e;dgirão o 
má.ximo, porque a adaptação é · sem. 
prc uma ,·isualização que não é a de­
les e sim a do cineasta. e que na maio. 
ria das ,·eze; não se combinam. Outra 
coisa que dj(jculta a tarefa do cincas· 
ta é a limitação de tempa para a ex­
posição da obra com que ele trabalha. 
0 que o faz dciXar escapar mjlhares 
de detalhes. Em ''Lição de Amor", o 
diretor e roteirista Eduardo Escorei 
soube muito bem explorar e superar 
esse:- dois aspectos que ~empre atrapa­
lham o trabalho de adaptação e o que 
n,ultou !01 um tiJme excelente e que 
ía1 com que creiamos que o bom cinr.-­
ma nacional não e;tã enterrado ou 
que nunca existiu. a c'espeito de todos 
~ pomo-filmes que são exibirios e rlo 
qu(' dizem por ai. 

Toda a ideia principll da o~r~ d' 
Mário de Andrade foi captada pelo c 
neasta e até a oposição ao mo\.imen­
to Românitco de Literatm'il. n-10 íico·1 
de fora. pois a crítica à importação 
dO"- costumes de Yi~a europe:..:.s: a ín· 
dec~ão do pcrsonaP,em-aluno entr<' 
srguir a carreira de Direito ou outrn. 
quaiqucr I Belas Artes l pode ser visto 
romo perte:tos f> bem apre~er,aJo:;. A 
peronagem central - a iovem e culta 
alemã encarregada entre · Iiç(){>s de ale­
mão e piano. a mtctar seu jovem ah1-
no nas técnicas do amor, e mais o 
mordomo japonês. representam respe::­
ti\'amente duas das mais im~':)rt:i.JJ­
te-s correntes imigratórias que vieram 
r>ara o Brasil, ou sejam: a alemã e a 
tal")'"',, a. am!,as primeiramente s1tP:t­
c1a nos Estado.s da antiga regi1o Sul 
do Pais. numa época em que o surto 
de imigração estrangeira aumenta"ª 
em \'i· ta dos inúmeros problemas que 
aft'ta,·am os paises ~a Europ1. r de\'as­
tado,;; pela Primeira Grande G'-.lerra) P 

do E:!tremo Oriente ( tamb?m pelas 
mesmas causa,,;;). 1:'.: bom frisar q:Je a 
ação do filme se passa no inicio dos 
anos 20 deste século. Antes de mais 
nada, o Diretor Eduardo Escorei <' a 

CORREIO DA LAVOURA 

,fosé Luiz rte Souza 

llMllR, VERBO 
INTRllNSITIVO 
sua 1.--quipc de trabalho, cm "Lição dL· 
Amor" dão uma grande licão de amor 
ao cinema e a todos aqueles que estão 
enveredando por este caminho, ao 
mesmo tempa em que ad\'ertem aque­
les que acreditam que o bom Ci­
nema Nacional não e::x.iste O filme 
mostra o contrário. 

Não se pode enterrar uma coisa 
que não se conhece, e c,ste é o caso 
da maioria do pUt>lico consumidor d~ 
cinema em nosso País. Finalizando: 
tecnicamente perfeito e muito bem 
adaptado, está ai nas telas dos cinc-­
mas do Rio uma das melhores obras 
~'° do~ mPlhorcs cscritnrc: ni1e n 

B1·asil já te\'C" - e q 1_1e juntamrtHc 
com ''J\Iacunnima·•, de ."oaq'Jim P('dro, 
e "Vida.-.; Secas", de Nelson Pc>rC'fra 
C:os Santos, representam, na minha 
opinião, o conjunto das melh0rE's a, ap­
taçõcs cinematográficag de obras de 
nossa litt'ratura. Outra coisa que me­
rece ser rt'ssaltada é a mar,niíica tn­
lha sonora composta por Francis Hi­
me para o filme e a inclusão da 
"Marcha Tnrca··, de Mozart, como 
tamhém para o comportamento elos 
atores em cena, no que não faço cx­
c«ão a nC"nhum, pois torlos r,ti\'eram 
hem no dcsl'mpenho <""os s<.>11s p1pêis, 
r"~~,..-,n rPnito exC'C"1C'ntP 

Lilian Lemmertz teve a oportunída ·e de exibir um desempenho de alto 
niv~l no filme de estréia de Eduardo Escorei 
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ELEAZA R DINIZ 

RUA DA NOSTALGIA 

A R•Ja Vi•n1. não é mais a me!.ma. Não extst('m 
mal!> a 11Jf'lf's garotinhos que jor,avam p('dras nos tclba­
rl• s a1h"ios <', algumas \.'CZC'~. not df'les próprios: on•k 
estão aqut'l€s grupinho, que ficavam até altas hora! 
da noite na Mquína, !.Ó Deus sabe fazendo o que. ohri­

ill'1rl• l 11m;~ c:cnhor t da rcdon -l(';m, frcqUPntcm('nt•~ a <"ha 
nm '.. n Poltcia para. dispersá-los. tamanha algazarra 
·nz1;.1m" l\lt' l(•m• ro que uma vez faltou á~ua e abri­
ram um t.>no.rm" huraco no meio da rua aparecendo Jo­
g> um &: , ,cho: \'f>io todo mundo tomar banho e foi 
11ma fcstani;a .;eral: um cara de terno. entusiasta Poli­
t co. <"horou c, Jl('dtndo ao primeiro guri que encontrou 
p::na SC'f!Urar a pasta, fez do esguicho cm questão ist"u 
chm·cim, que na casa delc há m1.,;ito não devia dC' tC'r 
,:.ois a falta dág11a era gran'.le e. desrespC"itando a aus­
·"rid:1dc C:o pa.;~cio completo, ficou molhado feito um 

pintn recêm.saído do o\'o. E a,:iuc1as (estas j11ninas com 
( J:'.:Ut'ira, bandeirinhas. palm~iras que enfeitavam e im­
pediam um quarteirão intC'iro, onde estão'? On _'.e cst::lo 
aquelas garotinhas que ficavam no portão brir;ando par 
<"a'_tsa d.:! namm-ados, discutindo novela ou foto-idem'! 
Serâ '}1.1<' nl~uém, i~nhc l'xplicar'? 1': com tristc-za que a 
gente ~e lembra daquela festa cm que apareceu grntl" 
tirh:oda part(' e que a dona da casa grita\·a para a 

- Maria. corta o bolo bt'm fininho senão nât') dá 
;na todo mundo - e •quando \'iu q:1e o boio não dava 
"!:esmo. mando11 alguem qu<- num breve discur.:;o, despe­
Jtt:-se de todos, apagou a J:1;, e concluiu: 

- A festa acabou; até o .,róximo ano. 
Umn. coisa porém n'nd 1 pe>nnanece: são aquela!=; va­

!a~ féticlas, cobertas ror uma \'eget<;ão de uma grama 
·1ul' vai desde o verde dcf· Jtado e roh~rto pela poeira 
:\tê o preto da lama rl.:;s rdcn ·'.]s va 1as.. 

A gente ~e leml1, .1 daq\lek-s tl'm:JOs em 'lllE> existi;\ 
<<.1min" ão d'ácun. Q:ma,Jo c-lc ap,uccia era uma correria 
lot1ca. b~rulho de latas. ate qu<.> o povo resolve'.l o pro­
')IC'ma Dl m cC'rto formavam-se dtws fila,; de latas qlle It-· 
,·e-zí's ricavam a1ê o anoitecer. Depois apareceram o 
industraili1.adorcs. .\queles qi•e t•nham sem caminh5ei 
,~:i.o q:Jcriam sabcl' ~.e outra coisa: o negócio era vendc-­
f,gua, o que enriqueccn muita gC'nte. Outra.:. ,ez.e~ eram 
as brigas na qual a'i contendorac; usavam r::m<>la" e 
r.essa luta •·sui :c-m·ris" o alvoroi;o, os apla;1!-os. tudo 
is ·o. enteitava a ru,1. \té a'}U('les velhinhos que fica· 
\am na esquina mcxc1v·o rom as me:-nininhas s•,miram 
l' elas passam tranquilrmcntc, sem ter pra quem dizl'."r 
,,ma malcriac:5.ozinha. 

O11tra fa~c glor;o,a foi aquela em que todo mundo 
, ia lobisomem; a;; criança~ ~e escondiam quando ia dan­
e.o seis 1,oras; 1e,·c até um g-uri que saiu correnjo ao 
d,.·st;.,r um cara quC'. já se dizia. se ti-ans.formava no tal. 

Já não se joga mais r-elada como antigamente; o 
rutebol estâ meio ôco:moralizado; fizeram atê casa na­
'Jucle campinho da esquina. 

Hoiive tima copa do mundo, a do tricampeonato, 
que talvêz tenha sido o momento supremo da rua. 
l o'ocaram n.:i. padaria da esqu-:na um apare-lho di:- tclc­
visão. mais uma vez a rua foi enfeitada com bandeiri~ 
nhas. balões preparados, grande reboliço e quando a 
ropa terminou foi um carna\·al total. Um raraz. mora­
'c.r da r:ta, chr-rou carregado ;elos amigo; q·1e diziam 
'e:-r o ml'smo de maiaCo e foi colocado na calçada. 
.\lguns chcgaram p3ra ver, outros jo~aram cer\'eja nele 
e quando a curiosidade esta,·a agu::-ada, o cara le\'an­
tou-sc e berrou: 

- Viva o Brasil! 
Nem as senhoras da rua fofocam mais. Tudo ê 

11ma paz total. Não é como naqueles tempos <'m que, 
de madrugada. a gente acordava sohressaltado e as lu­
ws da rua acendiam quase que ao mesmo tempo pois 
,1ma tremenda confusão acontecia num:i C'tsg, vizinha. O 
filho tentava jogar um portão àe ferro no candidato a 
pndrasto que, bi))ado, achou c'e vís itar a amada, sua 
mãe. àQuc]a<; horas. O amor confusão, jã não existem 
mai~ . .A rua continua csquei i b. pelo, polítíco:. distritais. 
municipais, estaduais, federai::: e, por que n.5.o dizer, in­
ternacionais. Os buracos, que poderiam <'.lar intcrt>ssan­
tc matérin tanto para nolíticos contra como a fa\'or 
contin1Jam lã, muito pelo contrãrio. Apesar de toda a 
1e:-cnolo:--:ia, acredito que, a rua nunca mais será o que foi. 

A Rua Vênus já era 

!li Cfaudia·s 
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EDSON ALVES PEREIRA 

SEMPRE OS MAIS FRACOS 
,11 1,ia 10 de julho do ano passado, alertado por repa,· 

t<1~1·m d{ "O Globo" rnbre os preços extorsivos dos T<'médio,. 
C\ S11p1~nnt1mdente da SUNAB, Rubem Noé Wilke, anuncio·J 
mN1iria:- t rgentes para fixar a margem de Jucro c;as farma. 
eia:-. r ti rogarias e discipLnar os preços. Agora, um ano dl'pois, 
W1lk1• ,olta a dizer que os preços dos remêdios ~erão tabe­
lado~ 1·m todo o Pais e que a SUNAB já tem praticament~ 
prvnta, e.ma portaria nesse sentido 

No entanto, ressal\'OU que a entrada em vieor do tahela­
nwnto depende dos Secretários Estaduais de Fazenda qae 
ht·aram de uniformizar o Imposto de Circulacão de Mercado­
rai~ , ICM I que incide sobre os medicamentos. Se~undo Wil­
kr. il mar~em de lucros das farmácias e drogarias será de 
\'inte e cinco Por cento a quarenta por cento e as embalagem; 
dos rcmé-djos tC!rão os preços estampados pelo fabricante 
Esse .. ~istema impedirá que os donos de farmácias e drogarias 
n;udc-m as etiquetas, principal motivo da disparidade de prc­
('(,-. de um mesmo remédio, de uma farmácia para outra _ 
:1t,! nw:-.mo de uma filial para a matriz, conforme foi ampla­
m,•nte <-onstatncfo pela rcportgem de "O Globo" (edição c"e 
11-7-76) 

Diz tim adágio popdar que ''a ~mf;a sempre estoura na 
mão cl<• mais fraco". Não fugindo à exceção, a reporta3em de 
··l • \,,ot o'' e a.s r.ro\'làências a sl:"rcm tomadas pelo senhor 
c~a :-.tXAB, r,rocuram atin~ir os menos responsáeis pelos prc­
('o~ r,tC1rsi\'0::,. Jos medicamentos, as farmácia,;., 

\"rJam O$ leitcres o poderio do ''truste" Todos nós sa­
•·1 1,10 .. (iuC' os medicamentos são aumentados em média q;1a­

uo ,-Ncs ao ano, autorizado; que são pela Comissão Intermi­
nj~terial l'le Pr~ços 1CIP1, õr::ão governamental que tambem 
f)('l mitc- aos laborató1·ios fornecer às farmácias c <"rogarias. 
tAl-ela, cic preços c etiquetas atualizadas. 

Ht'~rnHa o Sr. \\'ilke qi:e as embalager,.; terão oi preço-; 
,,:..1.1mpados e a margem de lucros será r::e 23 a 40,...r. O 
i-1,J•r1·int('ndentc dcmom;1ra desconhecimen{o total do proble­
rna, J'l01s há m;1it0:; ano - o~ medicamentos saem já etiqueta<·o~ 
dos: :d oratótic!s f ·an<"o o preço do fabricante l' o pre-;o ao 
,,r.i,-.orn:dor, com uma margem de lucro para ª" far nãcia,;; rlc 
... ,; . "-l'ndo c~ta margem respeitada 

.\ "~portagem <lo ,·e pcrtino carioca carece de fundamen­
to quan(,o afirma difcr<'n('as entre os p~s. até de uma filial 
rara a matriz_ :'l,fuito fácil explicar: os aumentai:: são conce­
riídcs iiC~ laboratório.; numa só resolução, existindo é_e_?cas q.1<" 
di,;,am de um para o outro de apenas dias. Obviamente, as 
ril'marcações, de\'ido ao exagerado número de e!Specialidades 
1c-m torno de 60.0<()1 são demoradas, padendo até ocorrer 
cp,t• a chc.•gada do se-unfo aumento encontre o primeiro ainda 
pc:, remarcar_ Dai a constatação de um preço •·em mais alto 
41uC" o outro. 

De\ cria, sim, o .Sr. \Vilke atentar para os lucro~ extrava­
~ nn1i$ da., rmr,re-=a.s farmaceutica.c; estranl'!eiras, resr,onsáveis 
rl1T'C'ta!- pelo sufoco em que vive o J)O\'O brasileiro, atingindo 
iltf:' JOúú':'é de lucros _ E meis, não admitem que esse r,erccn­
t 1,:11 ~l'ja lnixado. 1\"as depreciações constante; do cruzeiro 
o lar.oratórios con~eguem. no ato. aumento de seu,;; prc­
p::,rados. 

:E c-õmodo jOJ-:&l· a respon"abilidade em cima das farmà­
<'ld'. <.· clro~iaria!-i. Realmente enfrentar o "truste" é uma pa­
rada m.:igesta, mas os pronunciamentos nacionalistas do Go· 
,fTn,1 Central deixam be>m clarõ que é preciso dar um "bas-
1a" nc-::;~·as situações conc;trangedoras", 

• :=,-r ufil cm ul9um11 roisu t, u 110.\lí() ulJJet1vv, r ,ws :,fM1-
mu~ ,lc1.m1perf~•1dO$ 11uw1do Q CORREJO DA LAVOURA e 
'156C ,olr111ist,1 .a,fo dlstn1guidos por um telegrunw d(( Cftm,O"u 
l •tün,I c"t·i,,do prlo Deputndo Pd--;oto Filho IMDB,RJI irt­
J(,rr1i.1.H"l-O 'JIJ<.' pronu,1r·iou di.v1J.rso no Gmnâc E;rpedicnte d,, 
r"fim•Jm dos Dtput11d-08, n1Jvc"'ulo o 1,rotJlema de Tró.JU:-0 t 
('r.1m1:TC;iu,'í::,,çóo d(: Sor19u,- Huuu.010. Diz o Depu.tudo q«<:· éO 
lhrv rdn1idioi,,: du rf.portu{)t-n p!J.Vlicaa<, 11('3'8e ~outm1dri-0 ,,m 
:-6-'71-". Agr,1dtccmos. 

PARTICIPAÇÃO 
.;Os~·. 1''0N~ECA e Rl\'ALDO TELLES 1Paulist1-

riha ,_. pa, t icipam e convidam a;cus amigos para a ccri­
mOn1a dL" caumc·nto de i;e,us filhoS JOS€ e EN ILDA 
·1uc· Sl'rá realizada no p1 óx:imo dia 23 de julho. às 10 
hora-., h' Edil1<·io c.h Furum lta.baiarni cm NO\''\ Tçuaçu. 
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Sua vida está em perigo 
nas farmácias 

Vma dt•núnci-' da mais alta 
11•sponsabilidadP, a qtal se 
dL·verio dar toda a divulgação 
possi\'CI, no interC's~e> de re,•· 
,::ruardar a integridarle físi­
ca de no~so povo, foi feita 
recentemente pelo Dr. Má­
rio de J\,;;sis Pacheco. na 
Rc,•ista "Homem". n, 12, de> 
julho-76 lnas oancas): remé­
dios que mr,tam ,9iiO 1:cn1tdo.'f 
1u1.1 Jarnu.ícia.<i; e , nôtc1do:, 
po,· médicos de todo o Brasil. 

O que não compreendemos 
é que uma advertência e de· 
núncia de tal importância não 
seja acolhida por outros ór­
gãos da imprensa e que os 
clubes chamados "de servi­
ço'': Rotary, Lions, além de 
igrejas, rnaconaria e outros 
(~em falar nos departamen­
tos oficiais. tanto do governo 
federal, como estadual e mu­
nkipal), não se pronunciem a 
respeito. Faz-nos pensar que 
o ''Pasquim'' tem razão quan­
do revelou a existência da 
''máfia de branco''. 

Fazendo eco com a revista 
'Homem", transcrevemos tre­

chos do artigo denUncia: 

REMf:DIOS MATAM 

··o brasileiro não sabe 
mas até mesmo as bulas da 
quase totalidade dos remédios 
QllC consom<' já vem pronta 
do exterior·· 

"Mais sel'io e dramã.tico 
ainda (: o fato de, no Brasil, 
venderem-se, i m p u nernente, 
remédios que em outros paí­
,;es já foram proibidos - por­
que provou-~e serem eles inó­
cuos diante dos males qul:" 
deveriam minorar e, ao mcs~ 
mo tempo, tóxicos, muito tó­
xicos, cm função ele outras 
moléstias. Sabe-se. inclusi\·e. 
que a indústria farmaceutico 
estran:::eira ~c- utiliza de de­
terminadas naçõe~ para t~­
tar seus novos produtos, an. 
tcs de seu lan!;'amento no 
me r e a d o internacional. E 
uma dessas naçõe>s co:.tuma 
st?r o Bra,;;iJ". 

Em 1972 os a e i o n i s l a s 
da Warncr-Lambert. proprie­
h'lria da Parke-Da\'ís, ,·ata­
ram contra uma proposta rP­
qaerendo que a companhia 

fornecc:ssc, aos médicos dos 
países estranc:eiros, a mesma 
informação que era obrigada a 
ceder aos americanos, a re-.­
perto dos perígo5 de seus pro­
dutos" "A Food and Drug 
AdminiStration {FDA) já de­
terminou Q\l<' se retirassem 
do mercado americano noven­
ta diferentes antibióticos, mas 
todo~ ~!-ses mc-dicamcntos con­
tinuam a ser t•xportados para 
o resto do mundo, ou mesmo 
lahricados nas suh<;j.fü\rias das 
indústrias americanas, ro,-tl 
dos EUA" 

''74,2% dos componen!eS 
básíc0s utilizados na indus­
tria farmaceutica instalada 
no Brasil, ou seja, as maté. 
rias-prima.:;, vêm de fora. im­
portados". 

GUARDE ESTES NOMES, 
ELES MATAM 

O artigo da revista "Ho­
mem", fundamentado c.•m pa­
recc:-res de di\·ersos médicos e 
autoridades do camPo da 
Medicina e Bioquímica, alerta 
o povo para os mecUcamentos 
que podem provocar reações 
colaterais e até mesmo a 
morte. São eles: Atophan, 
llletreton, Kolantyl, Bellergal, 
Delladenal. Cotazym B, Cora· 
m i n a, Ponstan. Qptalidon. 
Cloromicetína, além de: 

Aspirin.n, Melhorai, ASS, 
CafUlspirina que provocam o:::: 
seguintes efeitos colaterais -
dicminuçião da agregação da,;. 
plaquetas respansãveis pelo 
estancamento de homorra;:::ias; 
gastrite; 

Not.Yt.l9hu, provoca cUmin;ti~ 
ção dos glóbulos hrancos <' 
\'ermeihos. ocasionando anr.­
mia e sangramentos e lesün 
rC"nal; 

Tawirril dá gastrite hemor+ 
rágicas; 

Pcnicilú,rr pade causar cho­
que anafilático. com morte 
imediata apõe; a injeção, em­
bora rara. Mas. são freriuen­
tes os efeitos: parada cardia. 
cas. hepatite, into:dcação 
anemia; 

Tctmcilino <Tetre.r) ofer{'ff.' 
perig-o para mulheres grávidas 
e <:-eus f11turo<. bebês; 

Estreotomici,wJ Nco-m,cim, 
Genfamicina e outrci.s são to­
das _ tóxicas para º" rins; des­
sa hnha a Kannmir,?tina é a 
mais perigosa; 

Rifaldin é excelente contra 
a tuhercnlosc. mas dá com 
razoável frequência, hepatite: 

Sulfn., podem dar uma le­
";;º renal, tipa alérgico e le­
c:;õcs hepáticas 

PERIGO DE EMAGRECER 

Se você pretende perder 
alP,~ns quilinhos para ficar 
mais_ ~sbelta, cuidado que 0 
pro;')Os1to _rx>de resultar mal, e 
0 Q~e dizem os profes--ores 
médicos que prestam depoi­
mentos para "Homem" 

AJDS, 'iLJN-LTNE et~ , são 
totalmentc:> ineficientes. 

MO D E REX. ABULEMIN 
~ESOBE~E e outros acabam' 
P?r funcionar como verda­

dc-,ra muleta psirológica" 
Afora estamos entC'ndenr!o 

porque a hom1..-opatia é tãn 
combatida pcloS; Jnboratório 
0_11

_<:> _ quasl' todos '>fio ªP<'~: 
~~:

1~Jl. "máfia de branco" 

CONT/18/LIDIIDE !'•JELSON BORNIER LT 
-~ D.A . 

01ganização de Emprésas~- Assistência F'i 1 
Comercial - Balanços, etc: scc e 

Etcrltótto. Av. NIio Peçenho, SOi cobel'tll 
(SEDB l'ROPIUA) ,. 

tel 3M8 - N. Iguaçu _ RJ 

VILA OE JAPERI 

Em meu cartório estio a.JJ.. 
xados 05 e Jltai.S de casamen­
to de 

Luiz Carlos Nunes com 
Maria Regina l\1anso de 
Azevedo, brasileiros, soltei­
ros, e>lc compressorista, filho 
de Nadir Soares Nunes ( fa­
lecido> e de Nadir Bastos 
Nunes, resídentc a Rua Lenir 
Ferreira 607, nesta localidade, 
ela doméstica, filha de Alfre­
do Ramos de Azevedo e de 
Odete Manso de Azevedo, re­
sidente em Vila de Avelar, 
6.o distrito do Município de 
Vassouras, neste Estado. 

-~osé Fe~ 
<:<>m Marta das ,i, '­
tos, brasilell'o, ~ t,,. 
ajudante de ~~ ,. 
de Joaquim r;-"· ' 
Silva e de Oev~ , 
Henrique, ela do --­
de José Dionísio~ Ili, 
de Maria Geraldo !oiiii;, 
residentes a Rua do, s_,; 
lote 10, quacJ.,. 1 ~ nheiro Perou-a, • .,. lia. 
to. ""tt, 

Japeri, 14 d• iu .. ._ 

ENNFS l!OIIU.VO onaw. --------------
Cartório de Mesquita 

Em meu cartório estão afi­
xados os editais de casamen­
to Ce 

:Manoel Batista Ribeiro. 
funcionãrio da Petrobrás, e 
:\fariza Fernandes de Oliveira, 
c'omêstica. brasileiros, soltei­
t·os. residentes neste di~trito, 
ele filho rte, Antonio Rodri­
gues de Oliveira e Olinda 
Carneiro Fernandes. 

Jorge' de Aguiar Gaudard 

ESPORTE CLUBE 
IGUAÇU 

AVISO 

Pela presente, comunica­
mos ao nosso quadro social 
que nos dias 24 e 25 de ju~ 
lho. no horário de 8.30 às 
13,30 horas, faremos as trocas 
de carteiralj; dos associados 
que porventura aínda não as 
tenham feito 

O u ti-o ~si;,., escla~mos 
q~e a partir do mês de agosto 
\·m~ouro, nenhum associado 
tera acesso às dependênc.ias do 
clube'. sem que exiba a no,·a 
<"arteira social. 
. Nova lguaeu fRJ), 12 de 
Julho de 1976. 

SEBASTIAO F MOURA 
F'l LHO - Presidente 

manipulador, e !Dna ei... 
Ribeiro, doméstica, '"-i. 
ros. solteiros. residslta • 
te distrito, Rua ~ 
e_ Rua Hipólito 1~. -
ttvamente, eJe filha dt 1lif 
Gaudard e Helena d, -. 
ela filha de Gill>er111 _, 
e Nilza Qunl)OI Rbiro• 

Quem souber d• ...,..._ 
to acuse ... 

Mesquita. 14 de jQDr * 
1976. 

JESUS BAESSO - 011111L 

m 
JDSÉFIÍS 

CULIS 
NELSHSllfll 

1 

•' :;~ -

~ - · ' 
-~,-.,;..~-

DARCY G.CHtJFF 

GERALDO MIQUELom 
NAZARETH M. GADELHA 

.ADVOGADOS 

Advocacia Clve~ Comudal. ,.,...­
Tr1butlr,a, Jmobllluia • ~ 

Rua lllaria Adelaide de Carvalbo, n• lll - ~~ ,~ 
Telefone 2101 - Centre - N, JJUNO-'"' 

\ 

l 
EMIGREC~MENTO 1 

Clinica Dr. Jair dos Santos 
ORA. C~~OMAR DUQUE R. DE ILMfl84 

Horano : 3. e 5• d 

1 

OBESIDADE 
Cons. Rua Gal Roca, 256 e 263 1 Cons Rua Alfredo S 

TELS · 234-0695 8 234_1085 oares, 
TIJUCA - RJ NOVA IGUAÇU - RJ. 

NUTRIÇÃO 
253 

as 15 às 17 horas 

Ho~!;o ~~V~~ MARTINS DUQUE 
Ginecologia e Obsfefrl 1' e 6• das 17 às 19 hora• 

Pré--Natal ~ ia;0:r~ent1va do CJncer ,,___, / 
llua lllinó,tro Edg&rd eo. Trat111ent1 de ,.,,, .. 

~o~"r'ilra 13 de ~l 80 alu l!l)tl • "1 
auu cu _ RJ. • ~ 

.,..rdenaçãºsu 
Cl!M da 
por c,Jso Mo 

o m Semi 
Blodl [ducaÇ 
vit, à equip 
LAR para a 
miDárionDIX 
oo Teom> Ad 
tem6tica bási< 
1i1~5o ta 
O..taca<'os , 
Pai' participa, 
rio <omO oonfE 
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CL ESCOLAR 

É TEMPO DE RECICLAGEM 
\ 1imamic, <la. tt·cnologia mundittl lt.•m r,ro\'ocui"o a ri-tdu 

,ruruito dc-Jlnrat;Õt.') imrc:ir1anfcs no campo do est1.:do. Quer nn 
()~rK a r'-'atr. ,;toi. na mt':\tlta O dctC"lor dt> mC'ntiri\, ~ foto· 
,_.rafia utravcs do J)C'nsamcmto, a guerra, a fome, Uri G~cler, 
fmilio SantiaJ'.O, tudn isto chega a flor do terra atraves: e (' 
~riuü,, da t<.'le\'is.êto, flf"los diver:sos m<•ios rlc comunicac:ão 
Í'Jdo i!>M fez r,artc- d<' um progrume, no quaJ o homem tem 

1
..-:11,cipacão dt·ci~lva - n_:1 se- ('O\'olvt• ou ê e :rcfuído <o f,ro­

,::rc-.:.;. ]\'jo r I stantc o sLmpll•.; fato ele_~ ~<-' tomar conf-iccim<'n 
tQ ('Cl:- 'Atos e dos dc.:.cobnm('ntos, ma-. d1,·'llf.l:á-Jo5 conrormC' a 
,,1 ,,rtunidodl". Estt· !,;eria o papel original d(' um or1t'nta_do1 
( t' mas,~,l'-, de um profcs!'-or que acompanhou u evolucão dufo· 
lic~ e ª" 1-clorrna~ anunciada"- Mas esta rcciclagcin não vPm 
uc, nt<'ccndo e é inimacinth·eJ o pl'C'juizo que este dcs.cuic'o 
, rm p1-oporcior,anao à Escola. à ndaptacf.o do aluno ao m,m. 
d(/ orientado pelo profes~or A falta rlc tempo é uma oons 
unte 

_ Hoje se f'ala muito t•m cur~os d<" a t u a I i z a ç ão, rcci­
dai;em e outras coisas. ma') como o professor po1c segL•ir 
\~1a.; rc-romcnda('ões se ele mal tem temPo para preparar 
sua.• ~ulac; - u[irma o Profe-~,or Luii Gonzagn. Carneiro. Pn•· 

/ RECREIO / 
O Ginásio Vocacional Pre-­

:-1dente ca<itelo Branco ele­
geu. no Ultimo dia 10. a 
''Rainha das Chitas", Eliza­
Otth Camejro. A eleição fez 
1)8.J'te d~ festejo!. juninos, 
realizados naquele estabeleci­
mento de ensino, por sinal 
bem originais e aJ)Oiados pe­
los três turno.i da escola. + 
o inicio das (érias no Voca• 
cional. previsto para o dia 24 
de julho. foi antedpado para 
o dia 12. 

Estágios em empresas. No 
Rio. universitários Podem se 
inscrever no Centro de Inte­
rracão Empresa.Escola. O 
CIEE funciona das 9 às l 2 
horas e das 13,30 às 16,30 
horas, na A\·enida Rio Bran­
a,, 277 - 7.o andar. Os inte· 
~sadlh. devem comparecer 
munido!' de comprovante es­
colar fcarteira de estudante, 
camê C:e pagamento da Uni. 
,·ersmarle ou declaração de 
matrícula da Faculdade) e 
Preencher os formulários 
obtidos no próprio Centro. 
Os periodos de inscrição para 
os estãgios vão do dia 15 ao 
rlia 30 de cada mês. 

A Sociedade Amigas da 
Cultura de Belo Horizonte 
anuncia a realização de um 
concu~o de poesias para 
todo o País: o prêmio, ''Ban­

C> Bandeirantes da Poesia" 
no valor de CrS 50 mil. () 
tonct.rso de-stina-se a autor 
nas~id.o e residente no Brasil. 
Ao; mscricões podem ser feitas 
na Sociedade Amigas da Cul­
tura. à Rua Ara.guari, 1685 _ 
III.a 4J)4 Belo Horizonte·MG 
'atra\·és de carta). 

De 15 de~ a 16 de 
ai::osto estarão abertas as 
inscri<:ôes ao Credito E<Juca­
th"O' _o, Postos dr> inscrição 
del·erao ser ahertos em todas 
;:dc.::eculdades da R<>gião 

.o Colé~ Agudo, 
Li-cam(:M?fio do "Torneio de 
Quadrilhas de Roças rle Nova 
Iguaçu", não c,stâ tenl"'o a 
ntesrna M>rte nos .:o~<>s Eitu. 
dantls Municír-ais, na modali­
dade_ d: IJhQUete. A equipe 
,n~vi<;.sima I disputa seus prí. 
rn~,ro$ jogos e ainda não ga­
nhou nenhum Espera..,·a-se 
rnelhor sorte 

Pr~egue ate quarta·foira 
~ró:·1ma o Projeto 12,-76. da 
.oordenação de A s s u n t o s 

Culturais da PM .. ~I f Arte 
Rarroca 1. Interrompido na 
lexta.f(>ira por for e a da 
~ge~da do Teatro Arcádia, 0 

ursn f."PV11f" TPj!'11l~rmc,,nte 
..,.,.rn h,">a " • 1f'nc-ift. ~nll a 

coordenação do Prof. Júlio 
César da Silva, assessorado 
por Celso Mosciaro. 

O m Seminârio Nacional 
Bloch Educação mandou con· 
vite à equipe do CL-ESCO· 
LAR para a ahert11ro do Se­
minârio no próximo dia 27, 
no Teatro Adolpho Bloch. A 
temática f)ásica será "A ava­
li a e 5. o c'a aprendiza:em". 
Destac~os educadores do 
Pai~ participarão do Seminá 
rio como conferencistas. 

As rerias do Colé~io Leo· 
p0ldo começaram a 30 de ju­
nho para os aluno> que obti· 
\'eram bom aproveitamento 
Aqueles que precisavam de 
recuperacão tiveram suas au­
las prolongadas até o dia 13 
de julho. • Realizado de 23 
a 25 de junho o Conselho de 
Classe do 2.o bimestre. + 
Nos dias de São .:roão e São 
Pedro foram realizadas as 
tradicionais festas Junmas 
para os turnos da tarde e 
manhã r e s p e e t i v a m e n. 
te. MlJito entusiasmo, muita 
alegria e moita ordem. Mui. 
ta colaboração dos exmos. 
pais que tomaram parte até 
nas animadíssimas quadri­
lhas. Na festa do turno da 
tarde foram escolhidos à 
parte os pares mais anima· 
dos do Jardim de Infância 
que teve a soa quadrilha 
tamhêm à parte: Alexandre 
da Fonseca Moreth.Sara Mo· 
raes de Freitas. Alexandre 
Callegari-Kdnilra Rej!ina Dias 
~a Silva. Welhy Ceulim Ma. 
raes do Nascimento-Luciana 
Raposo ~.os Santos. O par 
mais animado das demais t11r­
mas foi Jabs Pereira da Si1-
va Leão-~átima Lúcia de 
Campos Marques. O Colégio 
tião abre mão das respeit4-
vcis tradições de nos.-::a Pá­
tria. A te as músicas j1minas 
foram respeitadas. A direto­
ria do colégio salientou, oc­
nhorada, o devotamento dac; 
professoras MariMa, Ana Ma­
ria e Denisi J'oão, as incan­
sá\•eis orr,anizadoras das fes­
tas e ern:.aiadoras das belas e 
animadíssimas quadrilhas. • 
A A~ses~oria de A~sunto,; Ex­
ternos da Secretaria Munici­
pal de Educação reali?.ou no 
AudiMrio Leopoldo Machado 
uma bela c:~sição de artes 
r1.olicadas, artesanato em cou• 
ro. pintura e,m porcelana e ~m 
fpridos:, n<X i'iM 24 e 25 de 
:(unho, Promnc-;o do Dep&l'· 
tamento dP C11r10, e Ex:J)Os.i­
cõcs da ACRI LEX. • Os 
a 1 uno s do Colégio Lec). 
nolclo ti\'eram 01X>rtunirtade­
de assi~tir. a convite do Capi, 
tão Jarbas Slmplicio, do 
Corpo fie Bombe,iros do Es. 
tado do Rio de Janeiro, no 
dia 29 de junho. v6ria1 de· 
monstracões P.: filmes do Ci· 
elo dr PalPStras Nobre Pre~ 
venção contra lncendios nu 
T<--nis: CluhP da<o MeeqHita. 

~1- <'11h· do :-:-lmlica tu do.s Profr snre!- do E todo la G1 '\ han. 
O r;úmN·o c-x('t'ssivo <f,, aulas d lór1ai cnnt lnua n Pro-.f 
Lui7 t ,r,n78J!él Carne-iro - qu" o prt'tfr nr f! 1 rlrn o a ar 
p u-u c1in~Pt:"ui r um :-.alário mC'lhor, lmpPdC' q,_.{' C'le tc-nh,1 
1c· mr n para ~1..· r>1<'ocupa1· rom qucstt,c<1 sindic·lls atuAliZ.O· 
,-c,c~ 1•11• 

r;, ic:entí'Jr('J ll f.', t>lsla ft'C'1clagcm nffo e df" dlrl"lto somente 
,lo profrs.so1·, calx•1'do t-Rmhf!m a.o a luno. ind('pcnrl<'nle na o ri· 
i :11U:1(Do rcccbi~.a 11a escola. Sl' intC'ressa r J)('1R~ novi(l&d<' "• pe. 
lo.; min>S cônhec-imentos indi!"..pt"'n~áv('i~ ,J. ,me 1premlízagrm 
.\'.'-!sim deveria acontecer no en!-ino moderno 

Rcc-cntl'."m('nte, no Concurso ao Magistério rle Bc-to Hori· 
Lontc-, foi a~sinalado o bai.xu ind icc df> conhecim<'nto dos C:?.n­
didatos . Neste cnso, aprovcitan1o a oportunírtade das férias, 
sf'rie bom ql!c todos nós fiz(·ssemos um exam1· dC' conscli>nci.:. 
para vrr qual o dl'stino que c-stamos toman(lo, cnmo a1unM 
rlo ,·ida e como orientadores de massas 

:"-i"o atual proc<'!.SO educacional. a vali.i arl(• ou nãn tla 
n~Jorma do er,sinn !!i:Ó podcr-á ser julgada e avaJiada se cada 
it(•m da Lei 5.69:.2 for sec:uido cstritamentC". E a r<'Ciclagcm 
(, 11m desses it.?ns 

_GALERIA ________ _ 

Oswaldo aranha 
HISTORIA DO BRASIL 

Oswaldo Aranha, poli­
tico e estadista brasileiro 
n~ceu em Alegrete. n~ 
Rio Grande do Sul, em 
1894. Cursou o Colégio 
M1hta.r no Rio de Janeiro 
e em seguida se diplomou 
em Direito, indo aperfei­
çoar.se em Paris. Iniciou 
sua carreira como advo­
~do em seu Estado natal, 
ingressando depois na po· 
Htica. Tornou-se Intenden. 
te (Prefeito) de Ategrete 
em 1925, e dois anos depois 
foi eleito membro da ban. 
cada gaúcha na Câmara 
dos Deputados; em 1928 
foi nomeado Secretário do 
Interjor do Estado reali· 
zando memorâvel ' o b r a 
educacional. Amigo íntimo 
e fiel companheiro de lu­
tas políticas de Getúlio 
Vargas, q11ando da Revolu­
ção de 1930 ascendeu com 
ele ao pode r (ederal, 
ocupando a principio a 
pasta da Justiça e. em .... 
1931, a da Fazenda, cargo 
que deixou em 1934, para 
ocupar a Embaixada do 
Brasil em Washineton. 
Dela saiu, er,ós PoUCO 
mais de 11m triênio, duran• 
te o qual desempenhou re­
levantes: missões no exte. 
rior - como a da consoli­
dação ela dívida externa 
brasileira na Europa - a 
fim de e:~ercer a pasta das 
Relações Exteriores, na 
nua!. em pleno Estado No· 
"º· se mostrou um paladi· 
no do pan-americanismo e 
intransigente adepto da 
poHt ica rle "boa vízinhan­
ra" ··(> RoOSE'Velt. 

~nh a sua l'lireção . . . 
f 1938-44 l. o Itamaraty SO· 
freu im;-tortantes reformas 
administratiYas Deve-se-

OS LIVROS MIIS 
VENDIDOS OI SEMINII 

• "l 'ma prece para Dany 
Fi:.cher", de Harold Robins 
- Editora RN:ord - 334 págs. 

CrS 52,00 . 
• ''Os militares na polít i-
ca", de Alfredo Stcpan 
Editora Artcnova - 223 pãg~. 
- CrS 50.00 . 
• '"As meninas", dt• L íg ia 
Fe-gundes Tel~~ LiVraria 
José Olympio Editora - 226 
"J)ág!I: . - rr$ 36,00 . 
• "Amigos, a mi~ os", de 
Hans Her1ing . ..,. Editora Re 
cord - 320 págs _ Cr$ ..... 
58.00 

lhe em boa parte, o ingres· 
so do Srasil na II Guerra 
Mundial ao lado das Alia­
dos. Em 1947, já no Go. 
verno Dutra, aceitou a 
chefia da Delegação do 
Brasil à histórica II Ses­
são da Assembléia Geral 
das Nações Unidas, em que 
se aprovou o plano de par­
tilha da Palestina. Sua 
atuação como Presidente 
da Assembléia lhe granjeou 
prestígio e aplausos inter­
nacionais. No segundo Go­
verno Vargas, em 1953, 
voltou a ser Ministro da 
Fazenda e introduziJJ suhs­
tanc1a1s modificações no 
sistema cambial do País. 
Com a morte de Vargas, 
em 1954, retirol'-se do go­
verno, porém não das li­
fes politica,;, havendo sido 
cogitado pelo Partido Tra­
balhista Brac;ileiro para o 
Senado Federal e a Vice­
Presidência da República. 
Ocupava-se também da di· 
reção de seus illtercss<-s 
privados e da advocacia 
quando faleceu, no Rio de 
Janeiro. no ano de 1960 

• "11<·sst>lina", d" J ack 
Oleck - E d itora Rerord -
CrS 60,00 
• "Face a Face", de Ing­
mar Ber,.,.man Editora 
Nórdica 126 pégs. 
Cr$ 30,00. 
• "No verão d,. 42", dr 
fi'f'rman HauchPr Er1itor"l 
A rtenova - 229 pãgs 
C.-$ 35,00 
• ' 'Arkl'!uim" de Morrlo; 
\ e 1 - E<litor11 Record 288 
r,ãgs. - Crj 38,00 . 
• "A mulhe1' Pm Oal!l'antc", 
rtP I..eon Eliar.har Ll\'l•'lria 
Francisco A lvei E-titora 
176 ... ,~s - e~ 2:5.00 
• 'Troria rla !,j~t•ratura " 
suas fontes". d,• Luiz Costa 
J...lma F.t.litora FrAnl'i::;co 
Alves - 400 pá;:, - C'l-S .... 
75,00 

CIÊNCIA POPULBR 
V BRA~IL JÁ •r tM l ARRO 1:..l.efRICU 

A producão dl' carros elétrico~ já roi tentaria pot 
\'Úrios fabricantes internacionais, maor. todos esbarraram 
no probl.!ma da autonomia demasiadamente c:1rta desscll 
\eiculos. bem como no seu alto custo. dado o material 
muito caro e raramente otili.zado. No entanto, a Cur­
gcl Jndú"ltria e Comércio de VeículM, de São Paulo. 
<'onseguiu rompletar o seu projeto de carro elétrico bra­
si1ciro que. ao contrário do que muita gente pensa.. 
obtém muitas \'antagens rnbre os vciculos testados no 
2StranP,eíro. Optando por um sistema h(lom mais simph. 
ficado e por soluções de constru~ão automobilística por 
ria desenvolvida. tornou o carrinho viável tanto comer· 
cial con\tl ec.onomicamente. O carro eletrioo brasileiro 
tem capacidade para dois passageiros e seu sistema de 
impulsão é por baterias acumuladoras. 

Sua eronomia é de 60 quilômet~ e sua velocida· 
de má;dma não excede a 50 quilômetros horãrios. 

Sua caracteristica principal: será para uso somente 
em cdiades já que não possui pretensões para estradas 
de alta velocidade. O veículo poderé se transformar 
numa solução alternativa, pois dispensa a necessi.1:ade 
de dar partida, esquentar o motor, mudar de marchas, 
verificar o nivel de óleo e combustivel. Não afoga, não 
desce de ré nas saídas em aclive e não faz ruídoS. No 
entanto, ê preciso que: nos estacionamentos fique liga4 

do a uma tomada comum. para permanecer com suas 
bateri~ em plena carga. As panes técnicas são bem 
menorc.s e bem fáceis de conserto do que nos veículos 
a r,asolina. Sem perigo de choque ou outro tipo de des. 
C'arga elétrica:, o carrinho brasileiro terá sucesso incer. 
to, pois o apoio no Brasil a inovações tecnológicas como 
cso:a é quase nulo. Contudo, a Gurgel está empenhada 
cm seu desenvolvimento e promete incentivar junto a 
f..eus compradores a substituição gradativa dos veículos 
fl explosão pelos elétricoS, ainda mais com as pesquisas 
já encaminhadas em todo o mundo para o ~blema da 
autonomia e velocidade. 
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dornm-, ~ 
FROTII IGUIIR . 1l 
llNOS OE ElPER.lb 11Jt A im~lantação da rclorma do ensino nos 

Municípios no XIII Encontro de Verca~ores 
Gerente do Cine Verde foi 
preso por permitir entrada 

de menores 
Atcndt'nrlo denúncias de a1gun..-. pais de menores, n Dcle­

t"'t'\fo .Arnil Ney Richard, cm companhia dos denunciantc-s e­
de uma equip~ de Policiais, prcmdeu esta semana o Sr. Jos~ 
Rohcrval Cout:nho, g<'rente do CinC' Verde. já que cstt" , j. 
nha permitindo a entrada de menores no filme nacional ''As 
Massagsita.s" (imptóprio até 18 anos), que esta\'a sendo exibi­
cio nn-:Juela casa de cspetãculos da cldaôe. 

A ação do . I?c.Icgado ~mil se deu no últ ·mo <lomingo, 
quando este se dmg1u ao Cmc Verde e interrompeu uma dac. 
!-essões. ao. cons~tar, depois das Juzes acesa!., a procedência 
da denuncia. Fe1tr. _o flagrante, manaou e,..acuar o recinto e 
autuou por corrupçao de menores o gerente José Roberval. 
que pr:ocu~u defc~der-se alegando ter procedido assim por 
!e;~!;';~~~:'º do diretor gera1 da empresa Alfa Delta Cinc-

MCRREV ASSASSINADO NO DIA DO ANIVERSARIO 

J\.~03.ci~ Cornélic-_ da Costa (solteiro, 43 anos, residente 'l 
~ua ... abot1cab:l, 620, em Ricardo de Albuquerque), foi assas­
sinado sábado passado por J oão Gomes da Silveira (solteiro 
32 anos, res~dente à Rua Austin, lote n. 17, quadra 4, quart~ 
15: em Que~~atlosl, c~~ u!"a certeira facada no coração. o 
crime oro_n el: ria res1denc1a de Maria Aparecida Vieira Es­
te,·::5. <residente à_ Rua Austin, Ioll.? 17, em Queimados), onde 
ª. '1hma, em amb~ente d_os mais animados, comemorava festi· 
,amentc o seu amversáno. 
f . AI~ Apa~ da, conforme apurou a nossa reportac:em 
01 o p1_,·o do cnme. E m declarações prestadas na Delegaci~ 

de Que1mados, revelou que Moacir (seu a mante) entrou em 
luta corporal com Jo~o porque este havia mexido com ela. 
Amdbos estavam em?nagados. Depois da luta J oão fugiu le­
,-an .1 a arma do crime. 

1 Cinema 
CINE SANTA ROSA 

ho~r.ário: 2 - 3,50 - 7 ,20 

Hoje e amanhã: "Cha­
roam-me Trinity'', com Te­
rence .. Hill, ~ "A noviça re· 
helde , com Julie Andrews. 
~ seg~nda•feira a domingo: 
K~~te no oeste selvagem" 

(chmes), e "O predileto'' 
~~(,';)~'~':. Soares e Susan~ 

----i . 
CINE P AVILHÃO 

ho~~~ãrio 12 - 15,10 _ 17,50 

De hoje a ter('a-íeira: "A 
morte do chefão" com A 
thºny Quinn. 1k t~rça-feira ~ 
domingo : "Eu dou o que ela 
gosta". com J~é Leweoy 

e Milton Carneiro, e "No ca­
lor da noite", com Rod Stei­
ger e Sidney Poiticr. 

CINE VEBDE 

H orãrio: 2 - 5 - 8 horas. 

Hoje e amanhã: "0 aven­
tureiro de Takla Makan" 
(chinês) e "As ma~sagistas" 
com Wilza caria. De segun: 
da-feira a domingo: "Sim­
bad. o marujo trapalhão", 
com Renato Aragão e Dedê 
Santana. e "A fúria dos mons­
tros (chinês). 

CL'IE IGUAÇU 

Horãrio: 1.40 - 5,20 _ 9 
horas 

Hoje e amanhã: "Com 007 
só se ,·i ve 2 vezes", com Sean 
Connery, e ''Assalto ao me­
trô". DC' segunda-feira a do· 
mingo: "O velho fuzil" com 
Philippe Noiret, e "O Üttimo 
golpe", com Terence Hill. 

\ Clinica-~ !.~s o~os 
1 

Professor adJunto da u. E. o, ' 
Horãrio · querta-felra, a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 

AT. Amaral Peixoto, 2'71 - 70 - Sala 702 
No Rio {Tljuca) - com hora mareada 

C.naultórlo: Rua General Roca, '1'18 - sala., soe e 809 
Teletonea: 268-2841 e 268_5777 

~as reuniões plenárias da 
Câmara Municipal dc~ta c1-
dadl'.', temos observadn o 
intcrcs~e dos vereadores na 
solução dos prol>lcma:. ligado~ 
ao ensino em nosso )Junicí­
p:o, notadamcntc dos Vereado· 
res Álvaro Mariano dos Pas· 
so~ e Vanderley Estevam da 
Silva, educadores e compo· 
nentes da Comissão de Edu· 
cação, Cultura e Redação Fi­
nal daquela. Casa Legislativa. 
O trabalho desta Comissão, 
da qual participam ainda os 
Vereadores Vantoil Alves de 
Li.ma e Cléber Machado de 
Miranda, este na suplência, 
não se restringe apenas ao 
nosso Município, tanto que a 
representação de Nova Igua­
çu no "XIII Encontro Nacio­
nal de \f"e(eadores", realiiaC.o 
recentemente em Caxias do 
Sul, teve atuação destacada 
em virtude das teses apresen­
tadas à apreciação do plenâ· 
rio naquele Encontro. 

Justificando o que dissemos 
acima. apresentamos n e s ta 
edição uma síntese do traba­
lho da bancada iguaçuana 
discutido e aprovado no con~ 
clave de Caxias do Sul, refe· 
rente à implantação da refor~ 
ma do ensino nos Municipios, 
tomando por base a Lei 
5.692/71. 

A BASE DA AÇÃO 
EDUCAT IVA 

- Para o desenvolvimento 
dos três setores: Primãrio, 
Secundário e T erciãrio. a 
Ação Educativa é a base so­
bre a qual se erguerá uma 
nação forte, coesa e dinâmi· 
ca. onde os três setores se 
integram para o alcance da 
meta global do Poder Nacio­
nal - o bem comum. 

ECA DE QUEIROZ 
Vendo coleção completa 

de Eça de Queiroz, edicão 
Aguillar, em perfeito estado 
de conservação . Preço : .... 
Cr$ 700,00 . Os interessados 
poderão procurar a redação 
deste jornal, de segunda a 
quarta-feira, no horário da..<; 9 
às 12 e das 14 às 18 horas. 
ótimo negócio para os estu­
diosos da obra literária do 
grande autor português. 

3-4 

SALA 
ALUGA-SE uma sala/escri­

tório, no Ed. Peri, ao lado 
do Foro. Tratar com o Dr 
Luciano no Cart. do 4.o Ofi­
cio ou pelo tel 2787. 

l l -S) 

Or. Paulo rr•ea Mac,bad• -
Advo1ado - TnvetH Ro1fn 
4• Mutln1, 11, Hl• 204. Te1 
2282 - No•• lpaçu. 

COTRE L 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

Dr Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16564 
Dr Luiz Pannu - CRMRJ 20234 

CON\'fll),'JOS: PETROBBAS - A.S C B - A ,1 1.1. 

FRATURAS 

RUA CAPITAO CHAVES, 110 

URGENCIAS 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

Pata atender cadtt selar em 
st•u todo, o Governo Federal 
promulgou a Ui n . 5.692/71, 
que traça as diretrizes e ba~ 
1-es da Educação Brasileira. 
visando o preparo da mão-de-
011ra. isto é, a formação de 
técnicos de nível médio (2.o 
grau) para o pronto atendi· 
mcnto do nosso mercado de 
trabalho. 

PLANO'> DE .\ÇÃO 
DO MEC 

Os programas de Erradi­
cação do Analfabetismo e 
Preparo de Mão-de-Obra, se 
destacam entre os planos de 
Ação do MEC, o primeiro 
através do MOBRAL, que em 
Nova Iguaçu se iniciou em 
1974 com o atendimento de 
15 mil pessoas analfabetas, 
alcançando jã no começo de 
1975 o elevado índice de 60 
mil pessoas. O segundo, 
através do PIPMO {Progra­
ma Intensivo de Preparação 
de Mão-de-Obra), que em 
convênio com o SENA! e simi­
lares objetiva, no campo da 
qualificação e/ou semiqualifi­
cação, e a fé mesmo no da 
especialização da m ã o·de· 
obra, a qualificação profissio­
nal. Em Nova Iguaçu, o Go• 
verno Municipal doou uma 
ãrea para a instalação do 
SENAI, com o objetivo de 
atendei· à necessidade de fi. 
xacão de mão-de-obra no Mu­
nicípio. 

MELHORIA NO ENSINO 

Através do PREMEM (Pro­
grama de Expansão e Melho­
r!!' .do Ensino), que em con­
vemo com a Secretaria do 
EsJado executa um plano de :~~o para. expandir e melho-

o ensmo nos municipios, 

muitas ir J dência-; estão 
sendo torna,'as. E com rela­
ção ao nO:!; so l\'lunicipio já 
está pre,·l<;ta a con~trução c..e 
um CIES (Centro InterescO· 
lares), pelo acordo firmado 
('ntre Governo Municipal-
Secretaria do E s t a d o-
PREME~t. cujo projeto está 
em fase de conclusão de pla­
nejamento. o~ objetivos dos 
sub-projetos e car,acitação pro­
fissional) sã o: ''HabiUtar 
novos professores de Cit!ncias 
para o 1.o grau, mediante 
Licenciatura de Curta Du­
ração"; ''Titular professores 
Leigos de Ciências para o 
l.o grau, mediante licenciatu­
ras Experimentais em Servi· 
ço5' ; "Aperfeiçoar protesso­
res de Ciências e Matemáti­
ca do 1.o grau, mediante 
Cursos de Aperfeiçoamento 
em períodos de férias e em 
serviços". 

À semelhança do Projeto 
de Melhoria do Ensino Ce 
Ciências em escolas do l.o e 
2.o araus, estão em fase de 
planejamento 01ttros projet_os 
para as ãreas de Comunica­
ção e E:<pressão e Estudos 
Sociais. 

A tese da 1,ancada i~ua­
cuana pede a reformula ção da 
estrutura do ensino na rede 
municipal, e SUR:ere, entre ou­
tras, as seguintes providên­
cias: reestruturarãn do órgão 
de Educação c- 011tura: re. 
e~tr11turação do Fundo Muni· 
c1pal de Educação e Cutt,Jra 
-: FUMEC (já aprovado peln 
Camara Mnnicipal de Nova 
lguacu); mv<"'an~a dos aspec~ 
tos regimentais das escolas: 
de 1·0 P 2-o ~ir<.:: treina­
mcm~o- "º nes~oal docente e 
a~m1mstrativo: curso; para 
diretores da.~ 1midades ec;cofa­

;::; et~~rsos para professo-

VENDEM-SE LOJAS NO C[NJRO 
Esquina para as Ru B 

e 2.517, e Comendador s:re:r~!rdino l\lello, 2. 505, 2. 511 
'150 m2) • 0 e 43, medindo 15 x 50 m 

!RATAR, ()('lo tel. 225-4 2 
res informações na reda{'ão d!s~~ %r~~i. Roberto 

APARTAMENTO 

Maio-
2-4 

VENDE-SE ótimo 
Torres, n. 83, em frente ~ar\.!t:;ento na Rua Albe1·tv 
- t ratar na Rua Getur V a uto. Base - 480 0000; 
Roberto 10 argas, n 87, com Dr_ Pa~il~ 

1·2 

POLITICI CII 

'~ 
CARREIP.,\ PO~,\ 

-_- Aceitei n irf· 
entao ~oncrine e·-a e 
do extmto Pa~·J:'Ja ~ 
ta Brasileiro /c,,,,,1'1htli;. 
mara de Verca ~ 'ª' a 
Distrito Federaido~ <1o 
~ de nove eu fUl unia "­
Ja rm 196! eu • q,_ 
uma cadeira na ~Ucorri 
deral, ficando 00 Ciutiazi ; 
'.IIUplente, para fi mo ~ 
eleito Dep,itad~ 
nu_ma. coligacão t~ '~ 
pois a1 eu não Ptrt . ·_P!...ft 
ao PTB. por dive !Ilcii Ili 
,, f"ntão presiden:~ .,,,._ 
do, Sr. Lutero Varitas ~ 
tarde na UDN d · lia 
mia_cão tamLé~ eu~e • 
gar1a por não ron rdar d!d. 
determinadOli Pri: . _, 
Sr. Caries Lacerna.:;;: 
f1q_ue1 ~em filiação • 
ate a Re\"olução de~ 

ACREDITO NOS 
PROPOSITOS DO 
GOVERNO 

- Sou atuabnente _ ._ 
ca Frota Aguiar _ h-. 
de oPoSição. mas 1~ 11 
propósitos do General ,,: 
to Geisel de le\·ar O .. 

Pais ao estado de dirfflt • 
entanto, acredito tam!:m 'P 
o Presidente da Replbln 
deverá enfrentar enorm, J 
íicu Idades para fflr I la 
termo essa ~- 1 
essas dificuldades, quen, • 
clarecer, não são de fana 
a~uma críadas pelo .,._ 
mento Democrático BrUi1à1, 

LfDER 

- O 

CARDIOL~~t~ o::..o~HECK-UP CAROIOVASCUUI 
Dr. Francisco R:~- ELETROCARDIOGRAFIA 

R luiz Moacir M gues de Paula Filho 
• darques Mor-,d 58 ~gun as, quW1os 

8 
°· · sala 605 (ao lado do forurn> 

Semço Odont~;~~i;~,.,,~ I 
CRO/RJ _ N. 34 DR IVAN FONSECA 

CGC N • 2ll'll1547 /001 
Convênios: 

crO !'I /1 

1 

: ASCB * s...., 
Soclla * P.,tro,i * Corta * l * Patronal INPS Flunlua i'10ntépío ela I Espec!alld•d" 

DIA.IUAMANTE * Souza er.:'zrrovl4rla Od_ontológicasd 11.,._ 
• DAS 8 ÃS 20 J{OJI.As Cr,anças e A u :r.>JJ 1 

NOVA IGUAÇIJ RUA NELSON RA.M0S, m _ TEI• . 
- ESTADO OORIO ~ 
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NOTICIAS 76 INTERINO 

Rosalém é o comerciante do ano 
SHO\\' ~IPB 

Fafó. de Belém estará logo 
mais, às 20 horas, no Tcat ro 
eia Arcôdia Iguaçuana dl' 
Lt•tras. O "show", que foi 
a p r e s e n t a d o reccntemen· 
te, com grande suet"sso, no 
Tcntro Casa Grande, vale R 
peno. ser visto 

PREFEITURA CONSTRÓI PISTA PARA DINAMIZAR SKATE 

,. 

VII FESTIVAL DE 
POESCA 

Continuam abC'rtas as ms­
criçôes para o VJI Festival 
de Poesia promovido pelo 
SESC. cuja fase municipal, a 
realizar.se em agosto, esco­
lh'erâ os representantes iJua­
çuanos qt.:e cstar:io concor­
rendo ao prémio de CrS S 
mil O certame é de âmbito 
estadual. 

CL EM FESTA 

Toda a "al<i'eia" do LA­
VOURA estã em í e s t a. 
pelo nascimento de Vinícius 
Menezes de Azeredo, filho do 
tt03SO companheiro Robinson 
Belém de Azercdo <Editor­
Chefe do CL) e da Sra. 
Jorgete Menezes de Azereeo. 
Vinicius nasceu às 9 horas 
de quarta-feira. passada (dia 
14), na Maternidade do Hos­
pital de Iguaçu. Seus avós, 
Avelino Martins de Azeredo· 
Delphina Belém de Azeredo 
(paternos) e Elson c"e Lima 
Menezes-Hovênia de Oliveira 
Menezes (maternos) estão 
radiantes com a chegada do 
primeiro netinho. 

Em almo,;o feslivo do Clube de Diretores Lojistas, rea- ABERTURA AO vrvo 

ME DEDI())A 11P1 

tindo 11r. última quarta-feira, no Country Club, aquele órgão 
.!I'.' cla 0se. juntamente com a Associação Comercial, o Sindi· 
catr:i 410 Cornl?re:o Varejista e o Ser\"iÇo Social do Comércio 
lk·b· '.\1unicípi:, prestaram significativa homenagem ao em­
PI'ffário José Carlos Rosalém, escolhido por aquelas enti :ia­
dcs. o •·comerciante do Ano", através de promocão le\·ada a 
.e!e1to pe:O SESC. O almoço. dos mais concorr:do>. conto·..i com 

-
,,··t,. 5M ~ a i:re..·t1;a de ;:1úmeros comerciantes locais. N'\ oportuni~a-
iu~· .de. ~ram da pala\-ra os S:rs. Luís Gonzaga de Brtio, que. 

O Grêmio de Andr ade 
Araújo realiza hoje, em sua 
sede, às 22 horas, grandioso 
baile festivo, animado pelo 
conjunto ABERT URA. Na 
oportunidade haverá grande 
sorteio de camisas e out ros 
brindes. 

rleq.a ,u da"'.'.)l:.la ~~ depci; de um bre\·e histórico das atividades do SESC e do 
pecifü.•amentl' A ~ D0.1J1Pnar,.ado, dis.se do significado daquela promoção, aaradc- ANNA BEATRIZ 
r!entt do CI':' e~; :t-..;di> ª"" pres'!r.tes em nome do CDL. O Sr. Horâcio Pache· 
1,:,,nh, J'Cl.""f'bJll tt, R II e:, . Diret~r ~gional do SESCRJ, teceu comentários sonre 
da.~ as 1f.1llS ~ 1 ~LSp:os.~·.:io dc.s comerciantes em apoiar a promoção, fazendo 
rie,irl>. Por t · ~i ~la.t_r, sobre o que a entidade \'em realizando em prol àa 
rihec':n,er.to ~' rl '\ ahm:v--.,o d~ homem, dissertando ainda sobre a necessidade 
dr [l'lOdo rs-~ .do laz<'r e enalte~ndo também as qualidades do homenageado. 
to a at,~"'- &; ~ n; su:.: H·z. ,.To!-~ Cru-los Rosalêm agradeceu, bast1nte sensi-
~ p:t~-eia~ Ma fJ.fP • zadc.,, tran<=fer-ndo as homenagens à sua equipe, incluin<'o 
pjo dt:' "~ 1 t:ti." · :~ .e Hmcionários, graças aos quais pôde merecer aq1Jela 
psrl:t do 0

~;,, ~ Un,:ao. Ao cr.trcgar uma placa de prata ao "Comerciante 

No dia 4 do cor.rente, na 
Maternidade de Iguaçu. nas­
ceu a menina Anna Beatriz, 
filha da Profa. Maria de Na­
zareth Machado de Barro~ 
Vasconcellos e seu exmo. es­
poso, Alberto José Cortez 
VasconceHos. 

f:ztlll - t. 'r,Mt' I' ~ Mio .. , cm r.ome da Associação Comercial, o Sr. Assis Vi-
:mbtffl no .''\ri' 1 ~ F'criiande., Pre.;idente da entidade, ~saltou a importãn- BARBOSA EM F.tRIAS 
~ \'\'.a. e;rr,,:,, ~ :: C I i~balho _desen\'olvido pelos comerciantes locais, recor-
defest ca (.idtteé# tr. rh ª ,nstala.<;;.o da pequena loja R_osalém. hã 16 anos. hojro n r-o,~o companheiro João 
d,~ de SS p::-. .r.sf?~da numa rede de comérc10, graças ao gênio P~- Barbo ,a E'starã ausente desta 
n!)SSÕ ~ ~~1a4 do ~menageado. Jos_é Carlos Rosalém rece"ic· . ,a. coluna por algum tempo. f)Or 

"de ?,t r~:-a e~ ~CINI. do Smd1cato do Comércio Varej1~ta moti,·o dP força maior. Sem 
SE5-C, :i,,,da ~larc,a Esporte: troféu do CDL e diploma do a nreten!-ão de substitui-lo, 

1011,d -.ocnran•mos, de ala•,m modo. 
<:o/""i~P·am parte <la Mesa, presidida pelo Presidente do fa7C'J" com 11ue o.-. seus inúme~ 
p~ "r Celso SoarP.c; Faria, o Dr. Henrique Ferreira (r. ros lPitores continu<:'m com 
T ~ntando o Prefeito João Batista Lubanco), .Assis Vieirn suas atencões voltada~ para 

· -•rL' 1 ~~des, Ve;oeador Mário Marques, Hilton ~e,·es (PrP_:.iden· esta coluna. até o regreS'-O ~;,1. do..:- P.r;tary .No\·a Jguaç_u~ Horácio Pacht:>Co 1D1retor dC' seu tituíar e críador. As 
.1A ÍIP'º •rt!. ~e 1• .• )Sf: Salvador Ior10 (Chefe d() s~sr-~o. Edt1· corresponr1ênda,;; de,·erão s<>r 

1'~ de fc~ ~o J0:7osK~~~~c~~1:ta;:~li) ~~~::!~;!º Comncjal de ~if!";!::aªi::. ~;~ ~~1~\\~~d~ 

~ i 1 ~.~u~!~-:~~~~!~~!! .!~ii~~~~-~ 
V' tfJj 1 1 FAZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDQ. TINGUA e SÃO JOSl!:, leva ao co-
~ nhecimento de quem interessar possa. que ditas terras não poderão ser vendidas 

~m retalhados os terrenos, a nenhum pretext•, nem tampouco exploradas a, 
"'le-dreiras existentes, tiragem de areia, por quem Quer que t-eja, St"náo pela pró 
'111..1: San111 Casa ou quem legalmente a represente 

'-llll!STRO AFRANIO ,\NTON1O D._ COSTA - Provedor 

Com o ohjetivo de dinam1· 
10.r o "skate" cm Nova Igua­
çu e o r-sporte de um morto 
r:;eral, um grupo de jovens 
"'esta. cidad<" resolveu (undar 
a Associacão Skateboard No­
'-'"' lguacu, entidade esta que 
se ,.ornou realidar1e a partir 
de 11 de maio dt.·sle ano e 
cuja sede provisória está ins­
talada no terrac;;o do prédio 
n. 47 da Travessa Rosinda 
.Martins. Segundo os seu~ 
iocalizadores. a Associação 
~katcboard Nova Iguaçu 
o;;ortunamente será. filiada a 
uma associação congênere 
norte-americana, com sede na 
Califórnia. 

O PresidenÍe Sérgio Ale­
:tandre Gomes Pereira vem 
promovendo reuniões quin,e­
nais, no sentid~ de orientar e 
o r g a n i zar competições de 
"skate" e outras modalidades 
esportivas. Não só ele, mas 
também o jovem Diretor da 
Associação Hélio de Carvalho 
júnior, mostrou-se bastante 
entu-=:iasrnado com as possibi­
lidades d':? sucesso rlo "skate" 
em Nova lg•iaçu. Para tan­
to, contam com a co1ai>ora­
ção do C.-overno Municipal, 
especialment e da Secretaria 
de Planejamento da Prefei­
tura. E tanto isto é verdade 
que a d iretoria da Skate­
board, a proveitando o interes­
se demonst rado pelo Chefe do 
E xecutivo, vem procurando, 
por todas as formas e meios, 
esiruturar a Associaçã0 de 
modo definitiv(), para estimu-

Minha candidatura é 
um teste de politizaçãa 
do povo 

1Conclusàu) 

- Não basta, quero dizer 
a inda, q ue se c riem escolas 
ou postos de saúde. l: neces­
sário que tenhamos professo­
res (quanto à educação) e 
remédios (quanto à saúde), 
pois que receitas só não bas­
tam. 

- Como vêem - diz - o 
quadro não se apresenta nada 
bom. E esclarece: 

- Acaba de ser cornpro\'a­
do que 35% das crianças que 
frequentam as c:,colas públi­
cas do Municí: ·o sofrem da 
vista e 90% de verminose, 
Para acabarmos com a ver· 
minose e outras doenças te­
remos que dar prioridade a 
um plano ele saneamento bá­
sico para todo o Município. 
Dentro de suas possíbilidades 
ê isso que o Governo Luban­
co vem tentando fazer. Ma,;, 
realisticamente, temos de re­
conheN-r que uma obra dP 
tr11 Pnv<>rgailura não oo-!e st:' 
limitar a um final de man­
<1ato e nem nwsmo a 1.1m pc­
riodo de quatro ano~ de go­
\"crno . DPve, o;:tm, ter a con­
tim1idadP nC'rf's~ãria atf'> ouP 
s:cja ~oluclonarlo .'fl'rinitiv:1-
mente. 

TESTE 

- Fssa é a n·tLo quP te­
mos. resl1midament~ •los 
f)rincipai!-i problema ... <',.. M••· 
11iC'ipio A no~a c-antfolat11ra 
- ronduiu Arami~ C'l•lio Mon 
tPirr> - é lJffi tc,ste de- p,oliti­
:taÇli.t) a 'l\..E' submeteremos o 
fX>VO iguaçuano nas nr:Sximas 
eletçõt-s de- l 5 de novembro, 
pois <"nf1•mfo QUC" o C'll'itonufo, 
n,i plclti dP 74, não , ,tou 
contra a AP..ENA. ma., !'Ím 
contra o; seus ca11didato1 

lar o dc-sen\'olvimc-nto de.,~~ 
n<wa modal ida.de esfM"JI tíva Nn 
nossa cidadc-. 

A direria <'a Skat«> 
board dis~e Hélio d<' Car­
valho .:rúnior - c~tá elabo­
rando um plano com a fína­
lidad(? dC' filiá-la à .Associa· 
ção Médica de No\"a Iguaçu, 
\•is.ando com c.sta m('clirla o!c· 
rcccr mflior a-.sistência tio 

seu q1iadro social . A c-ntidn­
de é a primC'ira no g~·nl"ro 
em nosso Pai'; e conta a1 uai. 
mentC' com sessenta associa· 
dos, os quais, conforme de· 
terminam os estatuto,;, e:;.tão 
Ciivirlidos em três categorias, 
ou seia: a de func.'adores, pro­
ptfotários e honorário!-.. 

,\REA DE ESPORTES 

Os t\:;soci:'tdos da ~kate­
hoard terão f.ua písta de- trci· 
nos e competições no Centro 
de- l.az<'r que a Prefeitura 
Municipal estã cons.truindo na 
A\.'cnida Santos Dumont, <"ffl 
frente> à dC'scida do Viaduto 
Padre João )Iusch. A Secreta­
ria e~" Planc-jamento da PMNI 
_iti projetou uma pista com ca. 
r? r"tl"'rÍstica~ apropriadas r,ara 
a prática do "skate" Eln 
t<'rã 41 metros de extensão e 
12 metros de largura. O 
Centro de- Lazer terá ainda 
duas quadras para a prátic-.t 
de voleibol, ha.~quetebol, an· 
debol e futebol de salão. 

As \,bras .:lo Centro de Lazer jâ foram iniciadas no terre­
no da Av. Sa nto~ Dumont. em frente ao Viaduto Pe, -~oão 
Musch. 

Dr. llbHII Eras1i Pilaltt 
CANCEltOLOGIA 

GAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfennldades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 18 às 20 horas - COM HORA 
MARCADA. Te!.: 2288 - Sábado: de 9 às 12 horu 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES: 9015 e 2288 

Dr. T~ales Car~oso ~e Mattos 
Integrante do Corpo Médlc do Hospital da 

Polícia Militar 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiografl.a -

Tel'l:as e quintas-feiras, das 16 às 19 horas 
Rua Otâvio Tarquino, 57 - satas 3 e 4 

Residência: Av. Abllio A. Tãvora, 408/202 
- Nova Iguaçu -

Ora. Rosa Maria f acori Rap~acl Cardo na 
PSICOLOGA 

Uora marcada pelo tel. 2211 

RUA l'ROF. ,PARIS. 68 - NOVA IGUAÇU 

*dculos­.-... * ofldna p,,!prla 

* Hrvlço rápido 
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_ ESPOFtTeS 

ADéMAR MOSCOSO 

Dois pesos e ~uas me~i~as 
C!~ l)U uo 'lP so conhec~mc-nto q e o l\h."'!i.._u11a l. 

dío \fli a ~ilópolts 1•nrrentar o E<'' Santa Rll~, no d1.a 
·>=, dcl m,·~ em cur.-o, ;r-la 8.a 1-ot'ladn do pr1mc1ro t .• ,mo 
:-o Cumpt-onato ri:uac:~nno d(' Futt•:,01 Amad~>r tl'dlc;;~o 
'761. h:i.s<'anG'o-se no raio de qu,• o cc-r1amc- e.· d,• NO\a 
Iguacu 

x·o estamos aqui para discutir S<-" o alvinc-,.ro .n:i.cs­

quit.. ns<" cstâ ou nno rom ~ razfio, ~<" deve ou n~10 1r 

a·) r:cmpo do Santa Rita, amda mais qc.c a dechao do 
~k~quita não nos surprC'c-nde Ol~vido ao; acontrc1mc-ntos 
\('rificadrs naqur-lo praça de esporh•s quando ali F:I" c:d­
biu o prf'to e hranC'ô da Rua Feliciano Sodré C' o atle-ta 
P:ts-.o L,.,ngo sofreu uma falta \ iolC"nta do jogBdor nilo­
r,olitano Gordo, c,.")Umdo até hoJ(' ala~tac":o das q11atro Ji. 
1,ha.s . Queremos. apena"-, mo~trar q•1e no terrt"no espor. 
li\'o certos erros são cometidos imp1:nl'mc:-nte . No entan· 
to. h~ HlCS, esks \'êm à tona. c-m toc1a a sua pJ('nttude,, 
criando c-asos de dificci.s soluçô('s para os rcsponsâvcis. 
Mas t· hom que arontcça para H"r\'1r de lição, c-vitando, 
as<irn. que no futuro se use de dois ~os e d-.Jas medi­
das, coniorme n•r1licou.se no inicio cl'o atual «rtame. 
q· .. ando a:; preten~õcs do Comando d(' Operaçóe1 Navai..~ 
1ornm p,eteridas porque a equiJ)f' c:-porti\'a da citada 
organlz&c:ão da :Marinha do Brasil não tem ~e~1c nem 
pra(,·a de esportes cm nosso Município. O EC Santa 
r.•ta, em idênticas C"Ondições, toi &C<-ito, referendado pela 
FFD. mnmo com a Liga niJor,olitana organizando o 
C..mpl'Onato Amador do Município Pena q:1e a homt..-a 
,·a1 ritourar nas m·os do vicc·Prl"S1dente Pm <'X<'r<::icio. 
Ql•P não participou do movimento inicial 

MERITI CAMPEÃO 
DO TORNEIO 
DE ANDEBOL - -Vl"nttndo a re:irrsenta· 
('io do Grémio Rt'Cr'('ati\·o 
Fc-rüt.-s c!o Silva tCREFS). 
(•m final ~nsacíonal o se 
)lrrlh sagrou•st"' campeão 
do Tomf'iO de Andebol 
Fc-minino, realiza1lo sába­
do passado, na quadra do 
se d~ E-<cursionistas O 
t<'fflJ'IO regulamcnfar do en­
contro tE'rminou com o 
t·mr>-tt1• .!e- 4 t<'ntos, rwrma­
nK<·n(o C>m igualdade- no 
marcarlor na pnmeira 
pronogatáo (1 a l). para 
na lk'gunda o SC M<·nti 
esta!X'IP.Cer a \"a..nta&t·m de 

2 a 1. totalizando o placar 
de 7 a 6. Marlucc f3}. 
Vatna <2), Marli (lJ e 
Zmean<' ll), marcaram J)a· 

ra o time campeão, e Dida 
(3), Catarina t2) l" lnE"S 
n) assinalaram as cols do 
GREFS tvice-camp('áol 

Em solenidade 1,:alizada 
no C<'ntro f!a quadra, fo­
nm (l'Otre::ucs os troféus 
"Síl\-a Jardim'' e "Jorge 
~tf'driro"' F"reita~"' ao cam­
peão e \'iCC--campeão res­
pectivamente. Participaram 

~mdR da promocão os 
clubes do Sindica to dos 
Rod•n hirios, H ~ 1 i ô po­
lis .AC. E(" d0$ Exet.:.n10-
Mtas e Colégit> Flumi· 
neruc 

A Galera Sporls 
Artigos EsportiYos em Geral 

\lacionais e Importados 

Completo 11011:imento de material para 
&tnist.ica e uniformes para Educação F-idca 

Ttav Renato Pedrosa, 68 - No .. , Igua<;U-RJ 
tEm frente a Preff'itura) 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . IIIAlA 

2.• , a.• . t.• , e.•.tetrao, 11a, te t.1 20 boru 
Bf.bado daa 16 à.o 20 horu 

PNEUMOLO GlA (Doencas de Pulmão) 
DR. JORGE TOOJ 

3• e 5• - Horário marcar pelo te-1. 2410 

PSICÓLOGA 
ORA VTltA. 1.0CIA Dl' SOUZA CARDOSO 

Consultas. ,t,,..d•kua ~ 13 hs às 11 hs. 

PSIQUIATRIA 
DRA. lVAm PAVAN TOCI 

3.•$ " 5.u das 14 6.s 18 hora. 
Consultas com hou1. marcada pelo tieL 2410 - d.Lariamente. 

DOENÇAS VASCULARES (Yanzes) 
DR RA\.1.. 1, 'F"FIJO 

C".omult~ 2.e. 4.a " aibados, d.a$ 8 h 12 hora , (",,a•.a ~1 

Sl>O • AY Amaral P•IJtoto SM (J;ntra•a pela TraY 
QuarNma, 30) sala 210 - t.et 2410 

· CORREIO .DAlAV.OURl 
A.NO LX • NOVA IGUAÇU <KJI, ·;.t,s lo, 17 e domin~o. 1 1 '16 "' 3 fJ95 

CAMPEONATO FLU~UNENSE 

Único invicto pode cair 
""taba" amanhã na 

A repre::.cntaç.io do :r..c.; 
Santa Rita, de .N úópolis, que 
vem litcranrlo o Campeonato 
lguaçuano de Futebol Ama· 
dor, tem um compromisso 
muito sério amanhã pela sé­
t 1ma rodada, quando enfrt'n· 
tará o Potyguar FC. na 
'"taba" da Avenida Brasil- O 
"índio mesquit<'nsc" e s t á 
ocupando a ,·ice-lideranr.;-a, 
junto com o Mizucl Couto. 
podendo des."a forma surprc· 
cnder o Jider, que tem como 
certa a vitória. Alêm do Po­
tyguar ter um bom plant<.'l, 
JC"vn ainda a vantagem dC" 
jogar em seu próprio campo, 
o que muito lhe favorecerá 

Completando a sétima ro­
dada do primPiro turno. mai"­
quatro jogos c.rrão realizados, 
todos eles oferecendo atra­
ç6c1:; devido a~ bons jogarlo· 

rc-s que <"5ta1ão cm campo 
Amanh JOcam Mesqu ta !'C 
IteliC.polis, Q 11 ei ma dos ~ x 
l,'nião, :'\ligul'I Couto x f er 
roviário e Ala~oana x Volan· 

COLOCAÇÃO 

Com os rt-l\lltados \'eril1ca 
dos na sexto 1·ol:ada do r,r:­
meiro turno do camfX'onato 
Jguaçuao de Futebol Amn•:or, 
a colocac;;üo rl0$ concorrentM, 
por pontos ganhos, ficou S{'n-
do a s€'3uinte-: l.o lul!ar) 
EC Santa Rita. 11 pontos 
ganhos; 2.o} Miguel Couto .e 
Potyeuar, com 8: 3.o) Que1. 
mados e Heliópolis, com 6: 
4.ol M~quita. com 5; 5.ol 
Volantes e União. com 4; 
6.ol Alagoana, com 3: e em 
7.o e último Ferroviário. com 
2 pcntos: ganhos . 

P.ESl'LTADOS DA 
SEXí'A RODADA 

p e lo Campeonato Ic;·1a­
çuano ele F u t e h o I rt1 
p rim<• i r a Divisf10 t \e 
mos domingo passado a rt'ali­
zacão da sexta rodada. re­
gistran:fo.se os seguintes re­
sultados : Santa Rita 2 x Ala­
goana O; Heliópoli~ 2 x União 
O, Potyr,uar 1 :~ Mesquita 1. 
Miguf'I Couto 2 x Volante; 1 
e Qu<'imados 3 x Ff'rrovi::í,. 
rio l 

Na ca te~oria de JU\'í'ni._ ~ 
resultados foram: Santa Rita 
5 x Atagoana O. Heli6p<>lis 1 

x t:nião 2. Potyguar O "( 'Mes­
quita 2. )liguei Couto O x 
VolantC', O e QuPimado; O x 
Ferroviár}() 1 

TORNEIO INTERPREFEITURAS 

"CON" foi o campeão da festa ~e a~ertura 
A reprcsr-nar;:áo do Co-

manüo de O~raçõcs !\'a 
va.1s sagrou·St.' campeã do 
dt•sl ile e da pat·k esporti\ a 
da testa de aoertura do 
XIII Campeonato Fluminense 
de- Futebol lntc-rprcíeitura.-. 
(promoção da ACENI), rca· 
h.1ada sábado passado no 
campo do E. C. Santa Rita, 
l'm Xilópolis, sub o patrocinin 
da Prefeitura nilopOlitana. 
Parhciparam da p1omoçãr . 
o.ll-m da equipe campeã, IIS 
pr«.'fl·1turas dt.• ~ilôpolis , \'i~ 
ci-.campeã do dl·shlel, Duqm• 
dt> Caxias ( vin•-camr,eã dn 
part("' esportiva), Barra do 
P1rnt, rep~eutada pelo 1.o t.• 

2.o Distritos, São João de 
1\kntl e a A .\ Itatin,a, 
que n"presentou No\'a Igi:.açu. 

SOLENIDADE 

Depois do dPtfill' das repre .. 
s"nta4,;1X'S, ttalizou-se a sol,-. 
nidade de otx>rtura do tor 
nl'io r-:'a oportunidade dis­
cursaum o Dt•l')utado E,;,ta­
dua) Jorge- David tque tam­
b<-m hasteou o Pa .. ·ilh&o Na .. 
clonal na qualidade d<" rE"­

p~c-ntante do Prl"ff:'lto tte 
Nilópolis, Prol Simão SK-
111111. o Vt·readm ,\djovaldo 
S 1lwira <Pn•sld1•nfr da CA 
ma1-a Mi n1cipal c'e :,; o v P 
Igua"''l e patrono t'o tl"'()r ·· 
t"ntregul" p0r ele ao camp<"ã1~ 
do deafíll'l. o Ver,ador MI 
e11f'I Abraão f P~idPrte da 
rumar,1 Munklpa1 d~ Nllópo· 
Ili, e auem rouht> a entr ii::1 
di, 'T'rofeu '.rFNI ao , ~ 
campeão d , ,.-. ,te ,. .. r 
pitão- , .... e 1"" t~ \\'eN"r Al 
l f'ncarr(' ' e (' P 

t~ do CO!\ 1 Coube a C'!-tt· 
último fa1."r passar às m~io, 
do atleta Robe-rto, de "N!ló­
polis, a mC'dalha de honra ao 
mérito. Além das pessoas ci­
ta.das. d1\"t·Nros desport~ta,; 
prestigiaram a festa da 
.-\CENI. entre eles o Sr. Jose 
l'"'igueireào, Dir<>tor da LD~ I. 

RF~ULTArlO DOS 
JOGOS 

Precisamc-nt1• il'- 12,30 ho­
ras teve inicio a pal'tt• t-,JkU­

tiva da programação. com n 
t<'ali:zatão do jor.o No,·a 
I guaçu , ~ão Jof' o d<.' :\f, nli, 
que o pnmr1m \"f"nceu. Jl<"Ll 
conta~em dC" 2 a l. Em S('· 

guida o C"ON venceu n 2.o 
Distrito d1• Barra do Pir. 11 
Por l a O r d"cisão por t'h'­
nalti..-. l _ No frrí'C'iro joco ela 
sE..-i<' Duque de Caxias derr,. 
tou Rio rlas Ostras por \\'O. 
tendo a l'QUI()(' de "'°'il~pohs, 

no quarto jOE:o. derrntado o 19 
Distrito d1,,.• Harra do Pirai, 
de.icla,!',if1cando.o, po,· 1 a O 
(deci.,ão por pênalti'-l 

Na s,•gunda fa~r do tor• 
n('10 o co:-; venceu Xova 
!guac;u por 2 a O e Ca ,as 
~timinou a cquipP dr ?\' ilópo­
fü; por l a O í deci,;;:iio P')r :ie-­
naltis l No último " rkcisi\'O 
jo"':o dt•sta fas<-' final o co~. 
C'Om t<>ntos(e Erne-sto (nos 77 
min·Jtos) e Cario~ Alherto 
faos 2'J (o prjmtiro tempol, 
._agrou t;1• rampef,o rlo tor· 
neio, d1•rrotando a <"lllipe rte 
Duqur dr Caxia.-. por 2 a O. 
J.. rt"rn-s~ntantt- <'o Coman""o 
rle Üpt"ratõcs xa,-a1i; foi 
entrc-guc- o bonito troféu 
º'Prl"fcito ~im,io SMsin" r à 
de Du,.,•it• de- Ca,ia o tmfé, 
"V<'n'ador Mi~el .\hr:"\ ão"' 
t"("SpcC"tivAm<'nte, ()('lo Pn:' ... i­
dentc- do 1-; C . .Sant.:a Rita C' 

pelo 0-.cre de Gabinet<- ~-i 
Prl"(eit·irn dt.'" ~ilópoli'lll . 

I CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Blttencourt & Afarcão ltda. 

O M,... quita Fç Tl 
«::."') !í' , cam?l tr.ll':'; 
,,, rle Camilo · tl; 
f onal • Ana 
c:on, ltr para 8 f , 
amanha a t.J.."'1 

da Ac:tr:a • · ~, 
P.St·, í.:í.c1I Sáte/0' •· 1 

campo do .Santa P.. ta. rr:r. 
doupas,s.arariiua., 
cair na gllt.T.a • 
ram ao Gabr •.l n 
vtolencia Elf!' ,. 
vn tremado Pira 
Zu:1a_. * A festa 1Ar,tr 
realizada sãbado 'll• -:rr,, <:r: 
'- 11.. ,ali,. foi um ts;E 
bon.to. Sem 1ln .,,,, 
Pnrahém, Bambat.1 ~ 
dJ ao~ que tra1.alha.:'l'f t 
g,':Jl(•1_rn <·o timt dl' Barra 
l 11~1 fPrete:11Jra 1 fo11 ~ 

de o~ratão do tonr:4 • 
B&mhal&. agra:1 ~ lfl'J\ 
C-G. ao Pres:<1,ni,, 
Pereira da Sil\'a, do Et: 
ia P.ita. a colabol'ld,i ._ 
para o êxito f.o TorttiQ · 
tcrprdt'ituras • O tm1' &! 
Fiscalizaç"'o de CoJ,-ti :a: t 
t>~l!'11 goleoo a i:.::,,. 
Santa Eiir:enia. no ,- , 
de salão, pela contq,c 
15 a 5 e 9 a 3, no prJ>é;II 
e preliminar, ~ 
te. 1t Pelo q\lldnaià 
''Adernar Moscoso ttllia\. 
do«e no blll'TO Xmmt 
Americano goltou o r_. 
por 5 a o. xa,..,,t,;, 'PII 
empataram por dou tm 
Amanhã joz:am Amtncl!b 
SP.\~I e xa,-.ntts · im,. 
rial. * A nrimf'll'I ~ 
ttrtamt" !nterpttfritmll :-,.. 
li.zar-sl"-á no dia 2-t m m 
e-m curso. * A üp dt ll? 
des ~.-râ fundada m d• 
d<' julho correntt, no a 
no da Prefe-ítura llunicm 
de Mendes. J~ 
conv1te e fattrMJ • ~ 
parR compattttr. * A flf:? 
(o CO!'i tem Cl)lllll>llllt 
nhã. pela manhã. d!ri( .. 

pt•lo Tenente Na~ 
campo do Quart,1 00! Ili!> 
nhciros . * ··Soli.,.'*" 
tivn"' tem fe--ta r 
prt,Xlma, comffllO 
ani, c,n:írio de- fundi 
' "R,ulio Solimú?, • (1 .r5I. 
pc-onato e FUtL ... ,1 "'·" 
vai prossegui:- ar.'!~ 
os .J·o-. Rc ai~' · 
A ,JIJ\''en' de "e \f 
)ta..,da ltarc:.1 .,; s.. 
Pa ltcio Todos C: 
~crí,o rrali1ados pttl ta 
na pro~a te esportrs \ 
\·oJant("'S * O tt("l'I ~ 
nho sai11 mesrn!" 6 

Cot1 to. O eficlen' r 
c!or pode li' pai 1 ., 

ti• * 0 ronhcC. l} , 

la \ngelo ê QLJt"1 ~1 
mando conta ·10 
FC. n:tra e o ,e?"" • 
1 lUt" m-:lonad'tt . 
O JCLEV' foi d~t !'I 
.\li,l os por '3 .ª :' :fl.: 
"ª t f.C Bra:0,:1!~~~~ 
SPU gon•rno _ :,tl • ? , 

port \a ê C()1s11 r~ 
mul"'o para ii:tm 

PRECISO 
Ca~a pequt8' 
pró,ima ao l't 

tro até Cr$ 5t•t 

Tratar ne-ld rt" 
/lt'I. 

dac:ão 0 11 P 
~167 

s:L~ 
Retifica de Molores 

!..-___ / 

~:?:=---
•õ ··-~----~ - ............. ~ ,- ~ 

Av, Nilo Peçonha, 920 - TeL 2137 

Strtlc1a de llecao1e1 

• C11t2e1ra,1, 
Nova lguacu 

FOP.All 
tC::,1:r: 

o Sr. 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

